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[ a i M e d a l l a s d e O r o d e B e l a n z o s 

y p a d r ó n f u e r o n e n t r e g a d a s a i 

j E F E D E L E S T A D O 

Ei Gobernador Civi l de L a Coruffa 

í los Aleatdes de dichas vi l las , 

reoibidos en E l Pardo 

I Su Excelencia r e i t e r ó su ayuda 

para resoiver^ ios p r o b l e m a s d e G a l i c i a 
BIADRiO, S . — E l «f6f« del Estado recibió, en el Palaolo do E l Pardal ftl 

«obernador civil de L a Cor uña, acompañado do Oom tofo ríes do ios Ayunto-
«lento» de Betanzoo y Padrón. Los representantes do estas dos villas, en 
•entldas y emocionadas palabras, le hicieron la ofrenda de la SlTedalla do Oro 
^ la Ciudad, Junto con el t í tu lo 'de conces ión . 

Tanto a unos como a otros comisionados, S. E . les agradeció su valiosa 
Mrendft, que aceptaba encantado. Expuso su interés por todos los problemas 
jlt Osliola, que tan bien oonocldos lo son, prometiendo la ayuda del Gobierne 
para legrar resolverlos. 

Su Excelencia charló largo rato con los reunidos, que lo hablaron exton-
| s y detalladamente de todos loo asunto* que afectan a estas villas ga l lega» . , 

C S O N S T A N T I Í ^ f E S R O W N , 

E N M A D R I D 

E l I l u s t r e p e r i o d i s t a n o r t e a m e r i o a n o 

C o n s t a n t i n o B r o w n q u e a c a b a d e 

l l e g a r a M a d r i d p r o c e d e n t e d e 

W a s h i n g t o n . Se t r a t a de u n o d e i o s 

c o l u m n i s t a s m á s l e í d o s e n N o r t e 

a m é r i c a 

[( tFoto CEFRA)', 

• • 

«ux&u), «.—s. su « i u s* d e l Ss tsdo f 
fumniísiinq d« lo» K j^ rcá to s . bs r e o f t l d * 
fa «t Pakclo d« £1 Pardo, la í l p d e a t e » u -
itseta r&iutsn 

OOD Ricardo Hada Peral , e s p l t á n $*m-

Í
Hl d« U n R«g-idn MlUta r t d o n J o a q u í n 
Mliueru Ldpe», general Jefe <S« la d i v i 

so número 1081 d o n V í c t o r Mar t ines Sd-
«DOU, jrenerjd de d i v i s i ó n a las ó r d e -

|ei del Extmo. sefior m i n i s t r o d e l E j é r -
jíto; don Ramdn M é n d e z de V i t o y M é n -
M.de V i r o , general Jefe de & d i v i s i ó n 
amero 81; don J o s é J i m é n e z í l m é n e s , 
« « a l jefe de la dl-vlsión n ú m e r o 91 r 

„oa Manuel Larrea nodr lyuea , delegado de 

tiumoi Ind ígenas de la A l t a Comisar la de 
ipafla en Marruecos; don An ton io S á n -
Iwi Rodrlguei, corone l de l a Jefatura de 
Maímií lonei del É j é r c t t O ! d o n Manuel 
rillepaj Oardoqul, coronel de l Estado Ma-
wr Central Üel E j é r c i t o ; d o n l l a m ó n A r -
nidi Saban, proresor de la Escuela Su-
«rlor del E jé rc i to , y d o n A n g e l Oaralsa-
H Basto» comandante d e l I n s t i t u t o de 

ledíclna de Madr id . 
^ E n indiancla c i v i l f ue ron rec ib idos p o r 
p CaudiJio ios siguientes s e ñ o r e s i 

Bl ^o^s Luc iu Amalla Manacorda, d o n Jo-
•Luls de Ooyoaga y Escario, ñ r e s l d e n -

.. de la blputaclda P r o v i n c i a l de V l r c a -
. con una c o m i s i ó n de U C o r p o r a c i ó n i 

n Antonio Mart in-Bal les tcro Costea, jro-
ernador c ivi l de La Corufla, con una co-

msifln de los Ayuntamientos de Betanzos 
Padrón; don José A r r u t l Aulestlarte-, a l 

ude de Moírlco, con una c o m i s i ó n de l 
¡ayuntamiento; don F e r m í n - S a n t lOrr io , de-
í n i 0r,nflclonal de Sindicatos, y don Ma-

!
v m Osrcla del Olmo, g-obernador c i v i l de 

^ m . con una c o m i s i ó n de productores 
s L í ? , provlncI*; don Federico C a s í e j ó n , 
*ím^atl10 ^ T ^ u n a l Supremo; don 
5?RIi"tLAínar. m in i s t ro d e ' E s p a ñ a en 
•¡rt̂ ú̂ 011,' y úaTl Eduardo T o r r e j a , p re -
üirj. nn i* ^ Empresa Nacional H l d r o e l é C -

n^Éma m n a 7 c o m I s l ó n leleg-ada de 

r e s i d e n t e 

D. O r n a n d o H e r c e , 

d i 

d e L a G o r u ñ a 

la7s0i£ni,p*llcará m a ñ a n a , entre 

^ n ° e ¿ l l ^ e C r e t 0 , f í - !p'or el eo 
^ n d o de P ? . i1161,1"8'^ de San Ral . 

I Otro Lórdoba. 
•ta el • S u r 1 ^ s* ,cre& una secc ión 

de 1 A6^ SALA TERCEM D« 10 
MWa iaAodieiíc!a Te r r i to r i a l '.de 

•hmí^a AuLSeGCÍÓn te 10 Civil de 
fc*5^ en S 1 ? ^ Y <^amk> una 

í ^ ^ ! i 0 t , S Presidente de ^ 
fc11 Fernan)o n al de Lla G o ^ ñ a a 

fc.<U. wi^' y o tws sobre aecen-

n t 

B o r e s l a w B i e r u t , 

e l e g i d o 

p r e s i d e n t e 

VAiaSOVIA 6.—-M yioeprimer mini©-
t ro , S tanMaw Mükodajoyk y ÜOA reatan
te» miembros del ipaitldo «agrario po^ 

e n e n r e c o n t e m p l a 

I p a s o d e l 
l i l i * » Ü f i 1 1 <Q B « f l < f 

8 T A N I 8 L A W M I K O L A J O Z Y K 

J e f e d e l p a r t i d o c a m p e s i n o p o l a c o 

laoo han e í e c t u a d o una v í g o r o a a , o b s 
t rucc ión & Ja formación d e l nuevo Par-
iameato del pa ís . Mifeolaozyk h a &í¿r-
mado que éste ha sido e íeg ido de for^ 
ms* íl'egial y írauduleaiita. 

E l presidente ipajrtiLdo a g r a r i o se 
h a uibst'enldo de tamar asiento en «1 
puesto de honor Kjue le oor respond ía 
c-o-mo miembro del Gobierno y ha ocu
pado un puesto cualquiera, mezclado 
oon loa restantes diputados, en la se
sión inaugural de l a C á m a r a polacia, 
« p o n i e n d o luego divoinsos reparo® a l 
prottocolto y proiaedimliento getmeiraLl de 
oonsütuoión de la misma. 

íLa ún ioa yiiotoria que log ró M k o -
laje-zyk itras dos horas de d i scus ión fué 
que a la f ó r m u l a die juramenilo presi
dencial se agregue l a fraae "con l a ayu
da de Dios".—EFE. 

EíLBGGDON DE PRESIDEiNTE 

LONDRES 5.—Él Parlamento de Var-
sovia ha elegido presidente de la R-e-
p.úb'.ica a Boreslaw Bierut, quien des-
eimpeñabta ya este cargo prdvlsíona'l-
mente, s e g ú n comunica la Agencia 
Uniited Press. Bierut obtuvo .408 cLo ios 

Los soberanos y las princesas 
admiraron desda el navio 

fas bellezas de la Isla 
aAWTAl CRUZ D«5 TÍOTiRIPi í , - 6^- -

Esta m a ñ a n a , la» peraonaa, que #e M -
llabaa en el ^uerto^ y lugares del l i t o 
r a l , advir t ieron en dire cción Nor te-Sur 
ía presencia de varios buquee de gue-
mra, que navegaban a velociidad y sê  
aproximaban a la costa. Pronto com
prendieron que se trataba del acora
zado brl tánloQ "Vanguand", en el que 
hace el via-áe a la Unión Sudafricana la 
Familia Real Inglesa. La noticia c i rcu ló 
r á p i d a m e n t e , y centenares de personas 
se colocaron en ' sitios es t ra tégic ios , 
principalmente en la avenida m a r í t i m a , 
para contemplar el paso de la encuadra 
inglesa. Los buques aparecieron por las 
c e r c a n í a s de Anaga y maniobraron con 
objeto de pasar frente a nuestra ciudad 
A la belleza del e s p e c t á c u l o con t r ibu í a 
la esiplendidez del d ía . 

Delante m a r c í h a b a ' e l portavlones 
"Inidefatigable; poco d e s p u é s el acora
zado "Vanguand", la m á s moderna 
unidad do la flota b r i t án ica , en el que 
hacen el viaje SS. M M . con sus h i jas ; 
al costado del "Vangua rd" marchaba 

Perecler 11 JS sr r -
y otros cien resultaron 

heridos 

RMOSBUR, 5.—iEl t ren de pasa
jeros "Flan J o a q u í n D a y l i g h t " tmo 
d'e los mejores d e ' la emriresa Sou
thern Paclifio, c h o c ó ciontra u n ca
m i ó n con remolque en uaspaso a n i 
ve l . Las p r i m e r a » Informaciones d i 
cen que catorce tagones quedaron 
envueltos en llamas. 

ffil (íamlóii Iba cargado con mate
rial Inflamable de oaá 'bum. 

E l nfómero de heridos e» por í o 
mensos de un centenar y se dice que 
tres .personas resuibaron mvi.etrt.as. 

Lots viajeros, presa del p to l co , 
«nglomefiaron ea ló» pasffllos de ios 
vagones tratando de l legar a las 
puertas de salida. U n marinero que 
viajaba* en el t ren accidentado, ma
n i f e s tó que repentinamente s in t ió 
como el v a g ó n en que él se encon
traba quedaba envuelto por tes l la
mas y ^ 1 fuego iba haciendo presa 
en é l , - mientras ve ía elevarse hacia 

el c íe lo giigautescns llamas. 
Algunos t ra taron de • romper los 

cristales de las ventanillas para a r ro
jarse por ellas -a la vía. Los funcio
narios del fer rocarr i l han manifesta
do que era "mi lagroso" que se r e 
gistraran tan pocas v í c t i m a s , oi t r l -
buyóudiolo a que todos los vagones 
eran de. acero.—.(iEíFtE). 

« n deatruotor, 7 a eon t touac lón ¡dofc 
cruceros. • 

Los navios se fueron aproximando 
a i ipuerto, hasta hallarse a unas cuatro 
millas de distancia. ' 

En e1! acorazadQ "Vanguard" ondea
ba e l p a b e l l ó n real . 

L a escuadra inglesa s J ^ É ó con r u m 
bo al Sur. Las buques surtos en el 
puerto tinerfefio, por medio de s e ñ a l e s 
óp t i ca s , saludaron a los navios ingleses, 
y é s t o s contestaron de la misma ma
nera, agradeciendo la sa lu tac ión. , E l a l 
calde dir igió un mensaje a los Sobera
nos, e x p r e s á n d o l e s sus mejores deseos 
de que tengan un feliz viaje. 

S e g ú n noticias que se reciben en es. 
ta capital, los Reyesi y las Princesas 
admiraron desde el buque una gran 
parte de la isla de Tenerife, pr incipal
mente el Pico del Teide, que aparece 
completamente cubierto de nieve. 

El d ía que ha hecho hoy en Tenerife 
ha sido primaveral , l,o que c o n t r i b u y ó 
al bello e s p e c t á c u l o admirado por 'los 
Monarcas ingleses, desde e r acorazado 
"Vanguard " . - ^ ( C I F R A ) . 

G a t ó ü c o s y o o m o n s t a s 

se to oolcfo para 

Rey Jorge, su esposa y sus hijas 
a las personalidades que acudieror» 

s a l u d a n e n l a 

a d e s p e d i r a la 
E s t a c i ó n 

f a m i l i a 

W a t e r lóo 

real con 
motiva id.el viajo a A,fp¡ca del Sur» 

jíiato m m h 

L o s c o m u n i s t a s 

c r e e o q u e p o d r á n 

, d a r p r o n t o u n 

g o l p e d e E s t a d o 

RADIOTELEQiMFIÜA D E L 
E I W m D O E S P E C I A L D E *-A 
AQEi^OIA LOOOS, DARLOS 
DELGADO qKIVAREÍS). 

En ItaSi^ $e ha recibrdo al nuevo 
Gabinete De Gasperi con frialdad. Ouan-
do |os pepiodistas feíioiíapon ai s eñor 
De Gaspepi, é s t e expresó muy ciara-
mente lo que es el nuevo Gobierno: "No 
hay pop qué felicitarme, p o é s se trata 
de un matrimonio de interés, en donde 
el amor e s t á ausente". 

¿ D e l tripartismo se ha pasado en 
Italia al bipartismo? Hay que pensarlo 
as í : en el nuevo Gobierno hay socíaii» 
tas de Nenni y comunistas de Togiiauí, , 
pero as í como antes se hablaba de auo 
en Italia había dos partidos socialistas, 
ahora, después de la esc i s ión , hay que 
hablar de dos partidos comunistas: uno 
de Nenni y otro de Togliatti. 

E s decir, se tpata de un Gobierry» 
catóiico-comunpsta, Y algunos- periódí ' 
eos italianos se hacen esta pregunta: 
¿ P a r a qué se han unido las dos tenden
cias inoompatibies? ¿Para gobernar? 
¿ P a r a vigilarse mutuamente? 

Desda luego, la nueva colaboración 
de las fuepzas gubernamentales es una 
paradoja sorprendente. Pdro !o peor e» 
que esa misma paradoja existe en otros 
muchos aspectos da la vida italiana, y 
hage casi imposible ei acuerdo tan ne
cesario. Se había dicho q u é ei ouoyo* 
Gobierno, en efecto, habría de ponep 
de acuerdo a ios catól icos con ¡os co
munistas, a Saragat con nenni, a fíá-
poles con WJilán, la solidez de la tira 
con el aumento de-los salarios, el ham
bre de la poblacióti con el orden pú
blico. 

No es menester subrayar el disgusto 
de todos los, demá.? partidos ante e! 
nuevo Gobierno, pero, ¿do la so luc ión 
de esta crisis se puede culpar a Oa 
Gasperi?, o, dicho de otro modo, ¿ s e 
comprende exaetameirig el pe'i'gro ¿ u e 
supone el comunismo so!o en el Poder 
o solo en la opos ic ión? Togüatti ha 
dicho que en un año como máximo po
dría ser realizado en Italia todo el pro
grama comunista-. En la actualidad ios 
comunistas intentan acaparar derniti-
vamente la Confederación General da! 
Trabajo, con la compiieidad de PJsnni, 

L a batalla, cuyo aicance es e x c e » -
íyona!,. ,sepá decidida durante e! ;n¡rj-
trsnts Congreso nacional de la C . Q. T . 

' P R E P A R A N D O S E PARA LA 
GÜERfíA C I V I L 

S¡ hemos de hacer caso a las diver
sas voces autorizadas de ¡os cormini-s-
tas, igual en Fríncia que en Italia, es
tán ya o estarán muy pronto capacita
dos pera poder ciar el golpe de Estado. 
Si no lo dan, es porque Rusia les frena 
anto el peligro dí> gtispra civil, que Des
pués se convertiría en'guerra mundial. 
Ya se sabe que para tal conflicto, Rusia 
aun no es considara r;.rertar*da. ¿'ero en 
todo caso, el comunismo, lo mismo en 
Francia quo en Italia, es fuerte, pode
roso, amenazante. Y mientras esto sea 
así—es decir, por mucho t íem . iu , los 
partidos demócratas no pueden consa
grarse a la tarea d© gobernar, porque 
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p i s T i i i S U - E E w v K t r m i x m 

M i l R e l i g i o s a 

SANTO D E L DIA 
WAIf S I L V A N O , OBISPÓ 1 M A R T I R 

Sen Silvano, Obispo de Emesa, ciudad 
$9 Fenic ia , habiendo gobernado aquella 

Sú t t t s por eepacio de cuarenta a ñ o s , en 
$ m p » del emperador Maximiano, f u é , 

f u n t a m e n t » con otros dos cristianos, echa
do M tas fieras, y, despedazado iodo su 
cuerpo, rec ib ió la corona del martirio. 

CULTOS 
O. T<—Lo» día» 7, 8 y 9 celebrara 

It íUTentud A n t o n U n a u n t r i d u o «n bo-
flor de íUn A n t o n i o de Padua, conmcmo-
raudo la t r a s l a c i ó n de las re l iqu ias de 
Jí. S. P a t r ó n . E l d í a 9 h a b r á misa de co-

IGATOÜOOSI MAÑANA E S P R I M E R 
V I E R N E S DE M E S . 

HACED UNA F E R V O R O S A COMU
N I O N P R E P A R A D O S POR UNA B U E 
NA C O N F E S I O N . NO O L V I D E I S LA 
ORAN PROMESA D E L SAGRADO C O 
RAZON D E J E S U S Q U E DIJO A 
SANTA MARGARITA MARIA A L A C O -

"Yo promoto, en «I exceso de 
i?« misdrloordia de m! Corazón, que 
I mi amor todopoderoso concederá a 
'todos 'los que comulguen Nueve 
Primeros Viernes de mes «eguidoe, 
$a grada de la perseverancia final; 
no morirán en mi desgracia y mí 
Corazón será «u refugio seguro «n 
aquel último momento". 

n ú a l ó n a las 8, la t an tada a las i f , " a l 
f inal de l a cual se r e p a r t i r á una comlde. 
a l o* pobres. E n e l ejercicio de la tarde 

« a m u n í t i r á a las 7, h a b r á s e r m ó n por 
a » , P a á r e Franciscano. 

SANTA BARBARA. — Mafiana, p r i m e r ' 
viernes de mes, los ejercicios de cos tum
bre a las seis y media de la t a rde . 

NOVENA DE NUESTRA SEÑORA 
M! LOURDES 

Bn ta l y l e s í a del Sagrado C o r a í ó n «e 
celebra esta s o l e m n í s i m a novena, de l i 
al 11 de febrero . Todos los d í a s h a b r á 
misa de c o m u n i ó n , a las nueve, "y misa de 
Congrreg-aclón a las. oncá1' y media . Por la 
tarde, en f u n c i ó n ' É u c a r í s t l c a de las siete 
y media, p r e d i c a r á e l R. P. Marcel ino Gi l . 
S. J . 

E l d ía l l , d e s p u é s de la misa solemne, 
q u e d a r á expuesta S. D. M. , velando las se
ñ o r a s congfeg-antes de Lourdes , por coros. 
Por la tarcfe de dicho d ía , h a b r á Impoa l -
c lón de ins ignias . 

a m e t énora 

e la Lar ¡dad de umre 
Suacrd pelón aMerta p«ra ©rfgír um ailtar 

a Nuestra S e ñ e r a d« ia Caridad ttei 
Cobre, P ü t r o n a de Cuba, qiie yeixeía 
«a Ja Ig-Iiesla de San.ta L u c í a : ^ 
D. Cipriano Tonre de Torre, 100 p é -

« e t a s ; Dr. Gamipos Goas, de l a Haba
na, 100: una devota, emtreg'ado .en la 
iglesia, 35; del cepillo del altter, 27. I n 
tereses, 226,05.—Total, ISS'OS. — Tota.: 
re-candado hasta ia feclia, 21.197,35 p«-
feetas. 

NOTA.—Los donativos y o b s e q u d M se 
siguen recibiendo en la c a l l e de Caste-
lar n ú w e r o 1, dirigidos a doña Carmen 
R. de du Cuesta de Ferrjández Gómez. 

El Patronaio de (orrtiacion 

profesional de La Coruña 

Aprobación del proyecto 
de carta fundacional 

•Bl BoCetin Ofloial deü Estado, ooures-
pondlente a l d í a 4 de febrero *dell año 
aafeual, publica una Orden del Minl&tc-
r io de Educación Nacional, por la que 
se aprueba el proyecto de Carta Fun-
duoi-onal del Patronato local de Forma-
d ó n profesional de La Gorufia, jjtre-
vias las ixiodlflcaciones que ee indican. 

El Colegio Je Odontó 

esfívíoa 

s a l e g r e s f i e s t a s 

d e i a P r e n s a 

s e c e l e b r a r á n 

e l p r ó x i m o j u e v e s 
Están en plena organizac ión íoa gran

des festivales de la Prensa, acogidos 
siempre con tanta s impa t í a por el p ú 
blico. E l 0 ó x i m o jueves, día 13, o se^ 
de hoy en ocho días , se celebrarte los 
aJULmadísimoa bailes de. niños y moci
tos en el Tey/tro Rasa l ía Castro que, 
como en años anteriores, p r e s e n t a r á un 
aspecto dealumbrador. Eil coiliseo' e s t a r á 
adornado COD exquisito gusto y, ade-, 
m á s , con t a r á con un modern í s imo ser
vicio de altavoces. Los festivales esta-1 
r á n amenizajios por e r mejor can junto 
de profesores que puede reunirse en 
la región y que, como es sabido, Inte
gran la' famosia Orques-ta X . 

L a fleata de los niños coanem&ará a 
las tres y med;a; de la tarde y t e rmi 
n a r á a las siete y media; .para, ios mo
citos se destinan ^tras cuatro ñ o r a s : 
de ocho ü doce de la noche. Se reserva, 
naturalmen/te, el derecho de admis ión . 
También h a b r á , como otros años , va-
iiosoa juguetes para los infantiles pre
sentados e c n atuendos ar t í s t icos y v is 
tosos, pero sin caretas n i antiíaftes. 

E* tan grande la demanda d e palee», 
que casi en Í»U toLalidad han aido ya 
compro me tiidoi por 3a» famitlia» que 
son infailblea concurrentes a estas ale
gres y encantadoras fiestas para la i n -

Otro d ía diareanos miá^ deta l le» . 
3tíf&&(¡S^í$i¿*tt(.,.t , . ' 

E L I D E A IL G A L L E O (\ 
8 « wende «n Padrón, m la M»? 

d«. don Jos* üaatro, • donde ouede 
dirigir»* para todc lo r»iao!on«d« »' 
ate periódico. j 

D e S e g a c i ó n Provincia 

de Abastecimientos 

y Transportes 
suanwíSTR» A ECONOMATO» 

PREFERENTES 
Coxt e s u f ed i a se dispone u n auminis -

t r o de a r t í c u l o s in te rvenidos con destino 
a economaitos preferentes de la prov inc ia , 
para atenciones del presente mes ds fe
bre ro , con ar reg lo a los m ó d u l o s d« ra
c i ó n Ajados por la Super ior idad , é n la 
cant idad exacta que s e ñ a l a n ¡as leyes en 
v igor . , • , 

Los representantes d« los economatos 
afectados por la presente orden , se pre
s e n t a r á n en lós gremios de almacenistas 
correspondientes , a c o m p a f í a d o a de las 
opor tunas ó r d e n e s de sumin i s t ro , a par
t i r del d ía 8 del actual, al objeto de re
t i r a r los respectivos cupos. 

Se previene a l p rop io t iempo, la nece
sidad de que con la mayor urgencia re
mi tan a estos Servicios provincia les -los 
modelos P-IOO, requis i to previo para 
efectuar las d is t r ibuciones . 

La Corufia, « de febrero de 1947.—El 
gobernador c i v i l delegado. 
SUMINISTRO A ENTIDADES COLECTIVAS 

Y ECONOMATOS NO PREFERENTES 
Con esta fecha se dispone el sumin i s t ro 

de a r t í c u l o s in te rvenidos con destino a 
entidades colectivas y economatos no pre
ferentes, para c u b r i r atenciones del mes 
de febrero , que se a j u s t a r á a ía siguiente 
d i s t r i b u c i ó n por persona: 

Aceite, tres cuartos de l i t r o ; a z ú c i r , 
0,400 gramos; J a b ó n , 0,200 t d ; alubias, 
1,000 i d . ; ca fé , 0,100 i d . ; pasta par* M-
pa, 0,500 i d . ; « r r o i , 1,000 i d . 

Los representantes de las entidades 
afectadas p o r ' l a presente orden , Mr pre
s e n t a r á n en los domici l ios de los gremios 
de almacenistas de coloniales, t o r r e f a c í o -
res y O. R. A. J>, A., provis tos tía IM 
r rcspondlentes ó r d e n e s de suminlsi tro que 
r e c i b i r á n en sus residencias a l objeto de 
remirar los o p o r t u n o * cupos, en la p r o p o r -
c ión s e ñ a l a d a , desde e l p r ó x i m o d í a 8. 

La C o r u ñ a , 6 de febrero de 1847.—El 
gobernador c i v i l delegado. 

BODA. — En li¿ igiesia parroquial de 1 
San Pedro de Me zonzo, contrajeron ma
trimonial enlace don Pranol«co Fe rnán 
dez-VI Uarrenaga y la sefiorita María 
del Carmen Boedo Sande, Bendijo la 
unión el virtuoso pár roco don J o s é Tou-
bea, y apadrinaron u los oontrayentes 
don Luis Deslré y dofta Angeles Alonso, 
tíos del novio. 

Terminada la ceremcnla rcl'giosia, ios 
nuimerosos asistentes fueron e s p l í n d l -
damente obsequiados. 

Lo« novios, a los que descaímos una 
dicha e íerna , salieron a recorrer diver
sas capMale? españo las . 

NATALTCTOS,—<Lu joven esposa de 
nuestro compañero en la P r e i m y re
dactor-jefe de "La Voz de Galicia", don 
Pedro de Llano {de soltera Maruja Ca-
bado Nófiez) ha dado a luz felizmente 
un n iño , p r imogéni to del distinguido 
matrimonio, ai que feUcitamos oordiul-
mente. 

— Dió a luz un niño doña Meroede^ 
TruIIenque Agu'ar, distinguida esposa 
d« don Joaquín García de "Dios. 

El recién nacido recijjló ias agua^ 
bautismaJea en la iglesia parroquial de 
Sanílago, administradas por «0 coadju
tor de dicho tegiplo, y beneficiado dom 
Narciso Crarcía. Fe rnández , que iApuso 

ai nu^vo orist.ano 
b ñ e ¿ María J « « i 

Apadrinaron «SneólMo 

ca nombnea 

C u a t r o m u e r t o s 

a ! e s t r e l l a r s e 

u n a v i ó n 

e n e l B r e s i ! 

geniero naval don JuaT> A^í f , ,** < ^ 
y su señora , a u s e n t S ^ ^ P ^ 
presentados en el acto í 
maternos de fe « f f u r ? J ^ ^ í 
rante don Aníontoo T n r í w - . 
esposa doña GagTeJa S S S ^ ? *l 

g o í M ^ £ £ ^ ^ » * 

Í S r c u S v ^ r ^ s - ¿ 
— Ha dado a iuz ur mu* 

pesa de don Manuel LApeí AJUÍ * 
soliera, Dolores V e i g a T ^ ^ M 

Al recién nacido se le I n L , ^ 
nombre de Enr qde-César. lmTK>n<!r4 í 

A ^ ^ E R O S ^ - ^ í a ñ a n a a a l d r á ^ T T ^ 
dr id , donde pusará una í m - i S ^ 
aeñorita Elisa Lafuente D l S ^ ^ * 

— Salió para Melilla a lñoomA« 
se a su destino en dictia o i a ^ f ^ 
nknte de Caballería D D a & % 2 > 
dez Teijelro. a P€r,!á^ 

— Llegaron de 9an CiodJo n t ^ i 
González R o d r i g L í e s , ftlca'ded* ' f¿£íí 

N O T A AVISOS 

Je su Pafrona 
Pfijttí « o n m e m o r a r la featlvidad' de su 

Pitlrona "Santa Apóllenla", el Colegio 
4* Odontólogo® de la 10.* Reg lón (La 
Oftnifla-.Lugo), prepara como ea año» 
Raterlores diversois actos en honor de 
It misma, que no dudamos r e s u l t a r á n 
Sea briillantefe como de costumbre. 

E l s á b a d o día. 8 y a les 10 de la no-
4h«, se c e l e b r a r á en los magníf icos sa
lones cíe u n c é n t r i c o hotel , una OEiNA-
BAJLB de confraternidad, a la que asis
tirán^ directivos y c o m p a ñ e r o s 'de las 
á o e provincias integrantes del Colegio. 

IH domingo, día 9 y a les i i ' S O de 
H m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en la iglesia de 
Dos Rvdos, PP. J e s u í t a s dle é s t a capi-
|a l , una solemne misa en honor de la 
Santa, a la q u é c o n c u r r i r á n las au tor i 
dades y repi'esentaciones de las d e m á s 
«lases sanitarias, previamente Invitadas, 
Mil «como los colegiados o familiares. 

Y como final de estos actos ao podía 
faltar el homenaje piadoso a los^Odon-
Wlogos desaparecidos y que, lo mismo 
que en veces anteriores, t e n d r á lugar 
®1 día 10 y a las 10 de la m a ñ a n a en ia 

ig les ia paeroquial de Santa Luc ía , y 
que c o n s i s t i r á en una misa rezada en 
s u í r a g i o de los c o m p a ñ e r o s ía l leoMos, 
«orno emocionadlo " recuerdo de los 
O d o n t ó l o g o s , que as í honran y no o l v i 
dan a los que fueron sus q u e r i d o » oo-

OOBiERNO M I L I T A R 
Para u n asunto que les Interesa, denen 

personarws en «1 Gobierno M i l i t a r (Secre-
tar 'a) , los seflorea s igu ien tes ; 

Sargento l icenciado don I s á b e l o M i n p o i 
t u q u e , d o n J o t i D u r á a Juega, d o ñ a P i l a r 
Pena Rey, d o ñ a E m i l i a Rlvas Folga?, d o ñ a 
Feliciana M é n d e s Gayol, d o ñ a A n t o n i a 
Garc í a RÍOÍ y <lon Ricardo Pos® Lemos. 

m m m - D E T E L É G R A F O S 
^ • U c i ú n de loa telegramas detenido* « a 

estas oQ^lnas po r q o - r r « n c o n í r a r 8 « a sus 
f les t ina i ta r io»: 

^ í e í f i a '"Sóüíióí 'GaíKallo; Correo é e s ü u e s , 
Mario Rodr igues , R a m ó n de la Crus, 16; 
Mercedes V á z q u e s , Borr&Udn, 5; Dia r lo 
Proa; Luisa Rarnonde P é r e z , Falpeara, 106; 
V í c t o r Pb r t a l , Puebla, 17; Carmen L o n -
g ü e l r i Prendes, abogado. 

C O H I S A R I A D E L C U E R P O 
G E N E R A L D E P O L I C I A 

R e l a c i ó n de autor izaciones de paso d « 
fronteras recibidas en e l Negociado de pa
saportes: 

iáres . d o n : G e r m á n Bar re l ro Pazos, Do-
m í l i g o Pereiras G ó m e z , Mar í a B a í s e i r o 
M e i ü n , J o s é Gerpe Uarcia, Domingo Gar
cía N ú ñ e z , F l iomena Pedre l ra More i ra , 
Ba lb lna G á n d a r a Pedrel ra , Benito Castro 
Bu je l ro , J o s é C a s t í ñ e l r a s E s p a s a n d í n , A le -
Jandro R o d r í g u e z Mouzo, P i la r L ó p e z A l -
vasez, J o s é Conde Casal, Marcel ino Casta
ño Veiga , C a m e n L ó p e z R o d r í g u e z , Ra
mona M a r t í n e z M a r c ó t e , Enr ique Mi rón 
A r é v a l o , Domingo L ó p e z Pinza. Faust ino 
Leis Rey, Eugenio Lols Castifieira, Manuel 
Gómez P é r e z , Javier Gómez ViJanova, Se
gunda Garc ía P é r e z , Dominga Romero V i -
Uwiño, ^ u - o r a Olvei ra Pedrelra , R a m ó n 
Otero Gd^ ta , J o s é L ó p e z Garc ía , Alfonso 
López Pere l ra y Carmen F u r é l o s Granja. 

NEGOCIADO DE ARMAS 
Los s e ñ o r e s que a c o n t i n u a c i ó n se c i 

tan, se n iega pasen por este negociado 
para u n asunto que Ies Interesa. 

ares, d o n : Francisco Med ín S u á r e z , Ma
nue l Melras V i l l a i n a y o r , Ezequlel Memble-
la R o d r í g u e z , Honor io Mlgué i ez Ort iz , A n . 
tonlo Nieto Nieto, Inocencio Pardo A b u r -
to, Ernesto P á r a m o F e r n á n d e z , J e s ú s Par
do M a r t í n e z , Lu i s Pazos V á z q u e z , Mlguéi 
P e ñ a de A n d r é s , M igue l , P e ñ a B d r r á s , A n 
tonio P é r e a C a s t r i l l ó n , Jos^ P é r e z F a n d l ñ o 
y Francisco P é r e z Salvat ierra . 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Salas de lo c i v i l . — B e c e r r e á : d o ñ a A u 
r o r a L ó p e z con don V í t e n t e C a l d e r ó n , so
bre d e c l a r a c i ó n de prop iedad . Letrados, 

sef iore» Pardo Oonzá le» j í l m e n e s de L l a 
no. Procuradores , s e ñ o r e s Pardo y S e n d ó n . 

M o n d o ñ e d o : d o ñ a Mar ía Gonzá lez con 
don J o s é Díaz , sobre a c c i ó n r e i v i n d í c a t e - j 
r í a . Letrados, s e ñ o r e s Mor ros S a r d á e 
Iglesias ! Cor ra l . Procuradores , sef iore» 
Pardo y S e n d ó n . 

Salas de lo c r i m i n a l . — S e c c i ó n p r i m e r » . 
—Santiago: cont ra J o s é Garc ía , po r esta
fa. Letrado, s e ñ o r S á n c h e z P é r e s . P rocu
rador , s e ñ o r P é r o s Calvo. • 

A r s ú a ; contra Prudencio A g r á , po r hur
to . Let rado, s e ñ o r Mar t ínez . Pere i ro . P ro 
curador , s e ñ o r Seoane Rodr igues . 

Secc ión segunda.—Noya: cont ra J o s é 
Ba r r e l ro , por. , v io lac ión» Le i rado , s e ñ o r 
Morros S a r d á . Procurador , s e ñ o r Seoane 
ü l i o a . 

Ordenes: con t ra Manuel Tor res , por h u r 
to . Le t rado , ' s e ñ o r F e r n á n d e s (don A u r e 
l i o ) . Procurador , s e ñ o r E s t é v e x . 

La Coruf ia : cont ra -José Garc ía , por r o 
bo. Letrado, s e ñ o r Mol ina Paz. Procura
dor, s e ñ o r E s t é v e z . 

P r e m i o ' L u i s M a r í a 

o b r e d o " d e i F i e n f e 

e J u v e n í u d e 

(Sección Femenina) 
Con fecfca 4 de ene ro de 194«, fué 

oreado el p r é m i o nacional "Luis María 
Soteedo", para el mejor l ibro de lec
turas esoolarea, d ic tándose nuevas nor
mas para su concesión en el año 1947. 

Para el presente año, se convoca 
con u n importe de 5.000 pesetas dp 
premio • y dos accés i ts de 1.000 y 500 
pesetas, destinado a recomipenátar ios 
mejores libros de lectura, escolar, de-
dteidos a la formación del' e sp í r i t u na
cional en las escuelas. 

Para optar al premio, se debe rán 
presentar los libros en loa dos últlimos 
meses del corriente año en la Jdfalura 
Central de Enseñanza , Alcalá 44, Ma
drid, con la debida instunoia, pudiendo 

RIO IW5 JANEIRO, 5.—Cuatro muer-
toa y cinco hé r ido« hdy que lamentar 
en un accidente aéreo registrado cerca 
de Aragmro (Minas Geraes). al estre. 
large un avión de la Compañía bra&i-

O- M- T- A- « o n t r a una colina.— 
( E K E ) . • • • 

NORDFLOK (VÍROINEA), 8. _ Si 
Servicio de guardacoat&j» ha anunciado 
que sa teme haya eido víc t ima de un 
aocldente «ü avión naval que debía ha
ber llegado a esta baee a las siete de 
la tarde de ayer, y que sólo t en ía gaso
lina para volar hasta la» 8'25. Eil piloto 
del avión in formó por raxilo a !as 6-TS 
de !a tarde, que se hallaba cerca de ia 
Isla "de Gihicoteague, fren-te a la cosía 
de- Virginia , y e m p r e n d í a vuelo hacia 
el Oeste., sobre t ierra, debido a lae 
malas oondlc ione5i me íeo re lóg lca« . Se 
ignora cuán t a* p e r s o n a » Iban' a bordo 
del aparato.—-(EFE), 

CUPON DE C T E Í í O S . - A y e r salló p r e t a l 
do e l n ú m e r o 559. * f ^ m » . 

m u y RSCAS 
Mejor que la Nável . 

SllGTJE BAJANDO DE PRJBGÍO PO» 
EXCESO DE EXISTENCIAS 

Lo mejor que se exporta, «i extnmjei^ 
E l postre m á s natural y más ismto 

VENTAS A L DETALLE 

a Con 

hacerlo,les autores, editores e Instruc
tores nacionales o elementales del Fren 
te de Juventudes. 

Loa libros t e n d r á n que haber sido 
publioados en los años i 946 o 1947 -j 
haber obtenido la dec larac ión de u t i l i 
dad del Consejo Nacional de Educación , 
excep tuándose arguellas obras sdimeüdes 
al examen de la Comisión •especial de 
la Jefatura Centraíl de Enseñanaa , qm 
hayan s!do declaradas de uUiidad para 
el Frente de Juventudes y ucordada au 
presentac ión al p m u l o . 

La finalidad de ¡os libros d e b e r á ser : 
Servir de lectura para n iños de las es
cuelas y de formar tá la juventud er 
los principios del Mcviraiento. &mt«r ¡ -
d r á narraciones sencillas de la época ac
tual exallando el concepto de E s p a ñ t , 
la misdón del español , etc., etc. 

El resto de las bases, sé encuetran 
en el tablón de anunoios de^la De.egi-
c'ón Provincial del Frente de Juventu
des, Juana de Vega, 7, primero. 

r 
PLAZA DE LUGO, 11 T i l 1S0| 

H O Y : UN EXÍTO FíOTU^DO 
VV.\RNER BHOS presen ta Is maravil loH 

p r o d u c c i ó n 

OCD C H A R L E S B O V Z n 
JOAft FONTAiNE 

P o r el l a r g d m e l r . i j e de prognat 
las f u n c i o n e s d a r á n comienzo a H l | 

S ' ^ , « , 8 y 10'00. 
NODO 213 • A 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
La vida de San Juan Bosoo, funda
dor de las Escuelas Sales iaha» , en 
uno. pe l ícu la que le c o n m o v e r á p r o . 
fundamente, y h a b r á usted de 

recordar muchas veces 

la pe l ícu la , llena dle c<5mJcas 
situaciones, y sentimental a vece**. 

L I D É A L O A L L E G Ó 
$£> i&ade m ffílHO, en $3 

APOLO I 
" ííNí" 

^ fi/rsebr: QOFfmo k U i m m J | \ 

ü e r a d a menores j 

m i 

SENSACIONAL E S T R E N O 
' MERCURIO " PRESENTA 

Un& señora elegante, una doncella 
preciosa, y un caballero insinuante, 
forman ia historia graciosa de un 
matrimonio que, errante, busca 

piso... y otra cosa... 
SIN R E F U G I O 

con JOAN B L O N D E L L 
OICK P O W E L L 

L E E BOWÍVSAN 
C H A R L I E RÜGLESS 

R U T H B O N N E L L V 
Lá diíícál posición del marido 

de una goltetra 
Une trama llena de situaciones, 

humoríst icos Incfdcntas 
| A Jas 4, 8, 8 y 10' 

mm va:*; 

A L T O : 4, 6, a y 11. 
BAJO: 3 ' 4 ñ . 5 ' 4 5 , S'IB y 10'4S. 

GRAN EXITO 

Eí L e ó n d e ^ m m 
Carmen Navasoués, Adriano Rhnottf 

(Tolerada) 
NO-DO 212 A. 

ULTIMO D I ^ 

4, fl, 8, 10'48. Tolerada 
VIERNES: Ua estreno «speotaoiiiJir 

ALIVIA ZINGARA (En teoQKWlwl 
María Montai, John Hall 

Tolerada menore» 

Viendo c#ta pel ícula , i e aprende 
a resolver el problema de í« 
escasez de vivlenidais y de ortedos 

•4, 8, 8, l o m • Tolerada 
Ei un film saParamount" 

C Í U E M ' 
HOY, « ias 618 , 8'1», « ' W 

Víctor Mo Laglen, Fredds Barthoin«Í 
en ia gran película 

S o l d a d o p r o í g i o n a l 

L A € 1 R A N J A 
De 8 a 10: GRAN T E DB 

el DEBUT de la Gran ^ . * Ü ¿ M I H * 
Canción y Baile MARUJA DEL cw» 

A ias 1 1 : CENA B A , L E - o R p H t 4 
A m e n i z a d o s po r ia orquesta 

Usted acud i r á con su ^ ^ ^ J S S o f f l 

de " U N A NOí-iHE EN ' gttm 
que nresenta LA W M * ^ ? * 

m E C O T A LA BOBD^f 

Biblioteca de Galicia



t á Cdfnfia, Juéveá, B" FeBrern 1947 

L o s é s p a ñ o l e s e n s i s e g u r o 

i i ñ f e f í í í s i a J s s 

m Dvaftm tí» t* é» « M r « <te 
(S. 0 . M SI) , e r«&ndo e l S*>íur« 4« Sa-
f e r m í < U d e í Prof€SJon4sl«í> en »H m . T.*. 
dispone t e r á n Incluidas •obllg-aí .orUment* 
en úlcho Beg-uro las Eni;>i-e&as que s« de
claren cau&an t« í de enfermedades profe-
a l o n á i s , y q u « , seg-fin «1 cuadro « n e x o al 
citado Ü é c r e t o . y excluidas ías que ya 8-
g-uran « n e l Seguro de Silicosis, >on las 
s igu l í í n t egs 

Minas d-s' üicsTO, woH'ram y d e m á s n t í -
nas m t í M e M , 

i o d u s i r i a i d*TlT»da3 de U ee rAmíca . 
C*»*»f ta , Atorado y p u M o d « t ts«jn«, 

m á m a t e » y fámíA piedras de o rnamea-
tación y c o n « t r a « l d a . 

V i d r i o , 

i n d u s i r í a s á»I cAflamo y d e í esparto. 
Todas las Sííausu-las, saSaas y í r aUi jo» 

en que «« (l«s»>r*n<U polve óe na l úna le -

e n r r a n c i a 

^ • ^ " ^ T J m p a n * *ua s n o h ^ 

* d* ^ p w n o . de o s t o 

^ ^ h ^ dT « t l r ^ r « m ^ u i * » « M i * 

P1 T T M * I r v a t e t o n t e í W H í t * í« ^u-

' n* ?* n o - «I oO««* ' 'WÍomo d « ft)-

Jüoue •!«» q"*- »! P ^ ^ * ' p««o«»-

fír f •« oor»Ww«oW» IMWÍ» te» o*-
ÜA«IM V wo q « o «Í « « f u ^ s o ck» 
J ^ í ^ m o e de telo* dobe F«M»6Ía 

-hora, durfrfita kt 8*I*¡T*. y • 
! ¿ ; MI •« Norte do M r h * Pranolo 

ooa anas Üorfw q u « b & b í a j j s fdo 
!g¿ui»dad«* con oí «udor y «i t r a b a j o 

fos eopoftoloe, T » i n p í > o o h« oobido ^ m i u o r a l , veg-sl&l o An ima l , su»cep(tü>les 
,lfir.r oabai¡•ro^sí»>o«t* *í y o o t o do i d o eaoaajr «sií^raw-d&d, 

— — i ffttia, y ai ob>o»o <S« Jo T o n » * 
« » eonoo de *«UMÍ SU 

uidaa en Uia 
mUffiAí d e b e r á n rern i i lx a la De teg -adón 
del I n s i l l u i o Nacional de P r e v i s i ó n en La 
GorufU. calle de Juan F l d r e » , 75, en un 
p t a M qu« t o r m l n a r á inexcusableiueDte o l 
dio ts de feferof® dol eorrloate año, tea 
•Irvtomoa datoai 

l.<w-|«ombr« do 1» XmpreM. 
5. e»-H^aídeaeí*. 
|.*~iO!aso de i s d n a t r i a o fabrieteMc. 
4.«—wamoro do obrero* oue » m p l * a . (El 

o ú m o r o do obreros 8$ d e x i o b l a r á , cuando 
m tr*lc -d« minas o t rabajo* w b t a r r A n e o » , 
oat ro ex te r io r o In t e r io r , y cuando se t r a 
te do otras Industr ias , en obreros & ca
r á c t e r permanente o eventual , e n l e n d l é n -
dote por eventuales a loa, que t rabajan 
basta 109 d í a s anuales en la i n d u s t r i a ) . 

% • — v o l u m e n de p r o d u c c i ó n anual , 
6. » — V o l u m e n do salarlos p a j a d o i «n el 

ojoretelo í«46. 

MADíllD, 5.—Premios mayores oosTeapondleatee ai sorteo de la Lotería 
e e l o b r a d o h o y : 

F o k i i c l o i M a 

V I L 
Moderno a, documentados, 

Baigorri, 
Veláiqusx, 2. RSADRID 

Z * ~ r ámaUm rara «t Rlarrooooo i elda 4o m e«ft*o de ÍMUMS gi«pí*i*»( 

M reeolvor ta gravo orlsia q u o amona 
zabe Mi poclo^n franoooa m mx zona 
afrioona. ©oíainomo loa mariooaloa 
Me oenooton ta tKooowáamqta #0 ta 

o^aAota toi9taH*n p«*« ««pofta 
pstebrae do Mtrio asmrfoeémioftU. Pft-
|« ta r oa tk lMl f m é . f M t l i m e a t o olvidada 
• Francia renové »u trato injusto jf 
Meo loai bada m p a l » que no olvida 
luiwa M oondlol^n o^balloreáoa, co
p o euoodld oa loa motnosta* on quo 
ta nsolótt vooina oak aptaotaeda por 
M peeo do uita i n v a s i ó n cf<i« no pudo 
ton tener. También on «ota ooaolón fué 
«| mejor eoldado do Pmnola (hoy mu-
Héndoee on oadonat), quion tuvo m 
« » labio* paiabrae h&r-mí&m para ©a-
Jvtatar nuoatra oeBduota. 

Ai terminar! viotorioiawmÉRlo psm 
l^eAa, ta Oruzada de ü^omeiléiH nd» 
ta» de M p e í o l o e « t r«r«áir«K te frmh 
tora, t*i>o« ttuyoAde #e tt reeponotíM-
Idad ea «fue laotírrles-^ pw tm erf» 
anenee éaprocteioRos, y eí-roa arre» . 
Irado» por ta v l o i o í t o i a o «ng%Aadoe 
MT ta proptqmá* roja. SmNro ios oa-
i m u m , t «M han vivido y «íven oom« 
Pr»!»», atojado* «a }uJooe« totaiee, 
m •« p r o d u o i o d e loo « & q u « ^ que 
rertlaroa en n u e s t r o país, toe «tamáa 
urraetian una vida <*o « • e t o v ^ t m -
M M oomto negroa, a toi « w # o© sm* 
|tae «a la» toreen mé« dfefm y é ^ r f , 
irante». Aftora nvismo, e» ta ftora e|¡ 
toe el Goblomo o«páño>{( guiado por 
He oantJmtonto do fíratornldad er lula-
je y por e l dG«oo do que tengan fin 
ta» tormonloe de ostóo oapaftoioa on-
faAedae, ooneo^e nuevao tuottMaém* 
I toteo pera que o* reintegren a «u 
w e r naotonal. E s la propaganda 
Ü -̂'Ü*9**' «'O's^'^elén t o r » loo oe-
••^,*> rojo», ta quo se enoarga do 
Z***3' ^ etnoofidíud do oate gesto y 

Í L U 4 * <'u* P ^ 1 " " ^ «!Í engafío de 
qutattoe atonten en io máo' profundo 

»«• ooraxonso el deseo do volver 
l E«p«Aa. 

C
* * eiwtma tt» l m tiirmtm^meSm 
Mtioae deben estar siembre too s«n-
Mente» « e humanidad y do JuaUola, 

w » españolo» que residon o n F r a n c i a 
•on eulpabisa do quo nuestro ré-

no guato « loo p^líU^aa f r a n -
I Z T * * * KI<»«HI. Va eabomo» que ^ 
•wwewonoe ^ ^ ^ ^ g ^ . 
S I 2 ^ 11,9 *>*8*fi «*« « » -
r T * ' v * * «án roalSdad s á g u m . m ta 
d T ^ L ü ! ••RT* PO^M® <ÍU« mHiareo 
S i M ^ f * qw«dason a] imí-gon doi 

S í ^ f ^ , , , ® « i t u ^ d n en quo m 
S a i Ü . T 1 * " * " * * • « prooou{»«n 

• o J i o Í T ^ f * 8 * ^ ' • U M 6 on España, 

Z l r ««"«uno^ en tanto que oo mai-
JS; * « • n t o , honrada», o u y r ú n £ a P ^ p o a t m o é de exhííeaote». 
i t j^Jl *|ldo la oobardía para De«p«<iiio: Fiernándoz Latorre, J . O. 

X S S i f U A S O M B R O S 0 
C&lretes fotofrá-üooa a T'IÓ ptaa. uao, 
nmadadoa por oo-rreo a r&ejabolso de 
ÍU toportc. E n v i ó r n l a l m o ouatro oa-

Písete», P e d l d o e a : 
crruDios F O T O o RAF I O O I 

Apartado de Oorreos, 372. VALKNCIA 

87 600.000 
45.131 300.000 
39.530 100.000 

457 7.500 
22.433 7.500 
26.829 7.500 
31.689 7.500 
32.052 7.500 
34.824 7.500 
35.065 7.500 
42.879 7.500 
44.040 7.500 
45.066 7.500 

CEÍNTEiNA • 
m m m m 177 731 109 276 352 
m 1 U t U J44 605 809 i 90 278 353 
193 m m 869 674 915 947 581 104 
983 541 577 847 593 

MELLAR 
870 612 501 514 788 369 325 736 391 
Í I 0 m 846 450 249 359 181 854 562 
400 789-920 721 962 782 169 122 

DOS MIL 
502 77S 029 280 322 699 873 246 576 
982 511 282 066 417 433 m 130 690 
052 481 101 738*170 

T R E S MU; 
664 010 457 474 980 603 832.409 508 
675 277 214 511 282 066 417 433 142 
130 690 166 003 249 885 868 

CUATRO M I L 
ÍO0 Í39 m 684 876 300 936 495 4S7 
64t m i ñ i «57 025 709 639 249 665 
680 484 720 010 443 706 035 689 109 
009 

QINOO M I L 
868 4SÍ 4f0 307 938 790 025 753 998 
$77 040 854 495 584 296 809 77t 418 
H i 776 Í45 113 467 747 894 886 497 
918 686 566 

SKIS MIL 
761 814 489 296 578 311 060 259 128 
885 66 í 603 563 862 434 798 025 222 
062 594 478 218 608 368 

SIETE M I L 
048 839 163 828 699 090 506 686 917 
440 673 820 489 176 519 538 971 559 
391 636 651 301 061 782 

OCHO MIL 
832 198 306 400 053 032 497 859 748 
892 477 364 933 972 702 914 770 431 

m 

La primera f l lrka, q m i©rá montaJa en Francia, 

producirá mil mi Iones de kilovatios 

Madr id . 
Son Seia^Mán Jerez, MJQO. 
COR UÑA, Jerez de !á Prontem, Zamora, 
Barcelona, Jerez, Murcia , 
Cervcra del Pisuer^a, Madr id , 
Oviedo, Palma, Bilbao. 
Lér ida , Madr id , Valenoía , 
Madr id , Barcelona, Oviedo, 
Madrid , Barcelona, Allloant». 
M a d r M - ,. 
Granada, 
Valenoia, 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O . 

642 499 027 585 156 853 994 8*0 437 
790 314 615 

NUEVE MIL 
148 476 053 400 038 497 869 794 998 
777 364 933 659 083 111 097 30? 201 
246 905 162 450 292 273 540 808 333 
793 

DIEZ M I L 
951 664 888 601 997 399 978 499 154 
921 31 ft 948 169 580 815 769 510 250 
778 858 953 941 808 682 538 661 725 
045 929 

ONCE MIL 
584 693 306 670 987 074 988 910 645 
778' 467 838 114 026 977 409 077 957 

DOCE M I L 
173 035 185 694 780 861 696 156 914 
661 814 946 167 357 729 014 996 394 
248 622 467 028 861 494 894 987 959 

TRíBOE MBL 
803 998 569 457 553 967 758 489 119 
016 467 601 566 207 751 877 808 392 
121 407 054 028 239 289 

QATORiOB M I L 
971 100 849 938 700 304 709 969 886 
198 189 909 895 449 074 901 808 796 
028 819 846 798 476 926 
* O U M OE M I L 

484 996 741 384 581 558 093 810 794 
059 933 i)72 665 546 646 110 804 284 
686 661 ^89 382 948 758 696 137 

DIEGISSIS M I L 
695 927 449 969 187 606 557 094 191 
488 201 889 973 388 532 558 418 173 
192 519 

• ' DI1GISIETE M I L 
788-027 «58 757 044 538 371 778 681 
483 323 996 002 261 143 955 938 994 
461 845 

DIECIOCHO M I L 
780 183 398 340 614 880 708 818 091 
867 899 068 839 881 838 671 959 884 
840 965 011 

DISQTNU'EVB MIL 
930 258 948 518 879 619 81 778 732 
005 347 984 131 870 193 587 499 375 
747 403 

VEINTE M I L 
887 201 475 373 191 841 221 657 487 
750 998 704 252 125 737 576 992 991 
156 627 074 450 724 445 878 738 408 
119 580 836 031 447 418 894 660 843 

• L I D E A L Q A L L 

ea L K¿fi*' *n Café de Poyán, 
* K * * * d» Remón y en el 

Kloeoo Central, 

SS&CXmp, 5/—11 p«*Mk>o " A r r i b a " 
publloa hoy uñft t n í o n n a o W a en la q m 
m d&oe quo ol a p a w o c l i a m í e n t o de las 
maree» m ya m í a realidad y que ta p r i 
mes* J^álmoa, que a e r é montada m 
Saint Malo, Pr&íMm, ^rodiuolrái wti m i 
llones de kislowaüoeaiora. Se t ra ia do 
encauzar,' medknto diques, el fiulo y 

roflujio de las aguas y dojar que és ta» 
vuelvan nuevamente al mar por la 
fuerza d» la oaldia que han de produioir 
lao presas o míirio». Las fflgantes-
oa* oantldod^i de ag-ua que ponen en 
movimiento la« mareas p a s a d a » por las 
fcurbiiiias dos veoe» aü día, h a r á n que »e 
d l s p o n | « de una fuerza poderos í s ima . 
Para ello es neeeearlo que las m a r « a s 
represeuten una dliferenola de n ivel 
apreoiatole en las oostas. La media ge
neral en lea del A t ü n U o o , aloansa 16 
m e t r o » ea MSont Saint MMxvA y 13'60 
©a Saint Malo, por lo que Frauda ee 
•noueatr* en eUuswüdn de pr iv i le 
gio, a s í «orno por la i n t e r conex ión de 
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* * t o m m i o s m m o s m t m m 

A . C l é m e n t M a r o l 
M A Í A R Ó 

u ^ G o n o r e . de V e ^ A I q u i í e r % MADRID 

^ «e lus ivo paPala 

^ « 1A N 9 e fi B i l E , | II I Q § 

la r ed franoesa, que p e r m l t M absor
ber la produooldn de fuerza que ha de 
suministrar ta f áb r i ca de Ranee i d« m -
teoiento» a mM millones de Miowat los 
hora. M segundo proyootío del protgra-
ma es el aoondlclommlento de la ba-
b í a de Saint Mtdhel, que proporodouará 
un volumen total ide energ ía anual igual 
ai de loo embalses de la zona b u l l e m 
del Norte y del paso d» Oailals. Para 
esta •dbra h a b r á que oonstrufr un em
balse gigantesco, de unios' se l^o íeu tos 
k i l ó m e t r o s cuadrados. Las obras, que 
se oatouilan duirarán dte « M e a ocho 
aftoa, s e r án imibladas en Ju&o. El « m -
balee a l i m e n t a r á dieciocho grupos de 
turbinas de 20.000 k l lowat íos de poten
cia, eu ouatro féb r i cas y los diques, 
de 33 metros, l l e v a r á n una eadusa 
pona, faclllitar ta navegac ión on el San-1 
oe. En ta a o l m l l d a d se reallsan lo» 
tr&ba^í» rar^llmínares ife sondeo y oar-
togro i í a . m.a Grenoble se ha e x p w ^ t o 
una maqueta de 50 me t ro» de largo por 
40 de ancbo, a escala, que reproduce j 
fielmente ios movimientos de las ma
reas de Satnt Malo, oon la que se han 
realizado pruebao a plena s a t b f a o o l ó n 
por lo qua el buen fuae lonamlén to de 
la pr imera fábr ica queda ga ran t i zad» . 

VEINTI'UN. M I L 
375 960 112 066 489 340 039 394 870 
002 735 577 454 866 783 918 813 903 
669 091 904 474 325 929 282 466 

VEÍINTIDOS M I L 
987 998 599 828 775 205 697 197 404 
484 518 719 864 946 040 786 306 204 
514 685 374 022 834 999 515 688 452 
559 242 108 365 095 

• V M N T I T K E S M I L 
397 439 387 640 570 649 818 609 813 
041 338 392 337 325 467 712 999 549 
576 782 670 834 922 953 853 971 594 

VEINTICUATRO M E . 
353 740 954 325 128 821 485 242 319 
308 363 302 689 325 322 692 522 663 
568 842 510 293 494 716 931 620 327 

VÜINTICINCO M I L 
646 348 080 399 095 521 919 770 9 i r 
375 747 395 726 066 889 994 617 369 
054 421 545 332 680 713 583 094 248 

VEINTISEIS M I L 
111 890 876 950 985 981 705 916 318 
618 161 290 311 059 476 570 Olí 918 
789 464 197 908 998 817 694 956 863 
949 368 647 115 816 

VEINTISIETE M I L 

TREINTA Y DOS M I L 
979 921 048 552 871 836 139 511 500 
980 474 244 401 581 284 699 580 757 
292 192 971 923 435 325 452 474 408 
345 

TREINTA Y TRES M I L 
191 895 263 810 307 695 748 719 051 
044.378 345 849 714 558 833 

TREINTA Y CUATRO M I L 
920 534 212 175 899 876 642 196 595 
038 667 654 738 497 186 232 752 603 
094 353 473 221 

TREINTA Y CINCO M I L 
385 733 523 183 797 383 869 782 447 
089 800 010 545 807 702 673 458 639 
319 731 416 715 348 940 611 102 072 
186 832 979 128 392 145 435 375 

TREINTA Y SEIS M I L 
496 003 118 845 344 191 685 784 127 
349 697 894 415 884 813 855 239 730 
951 459 497 375 

TREINTA Y SIETE M I L 
918 650 598 977 109 243 926 563 6 3 Í 
878 752 635 087^ 905 475 883 288 920 
051 989 643-622 

TREINTA Y OCHO M I L 
577 984 675 884 838 294 662 424 970 
207 314 979 638 042 655 332 472 9&Í 
199 383 846 6L68 563 737 747 473 908 
847 386 120 930 

TREINTA Y NUEVE M I L 
386 293 766 810 705 341 473 947 974 
162 629 710 546 889 840 085 069 119 
653 943 998 275 053 281 823 180 280 
661 

CUARENTA M I L 
874 427.906 448 754 759 907-617 911 
499 784 867 850 480 057 567 045 2%% 
820 665 465 244 260 093 752 346 027 
359 407 061 981 694 052 417 251 663 
063 171 526 681 365 564 

CUARENTA Y UN M I L " 
089 068 136 998 988 176 862 804 O l í 
465 869 084 391 874 870 334 644 26$ 
838 386 695 553 878 987 

CU-flUENTA Y DOS M I L 
066 901 157 759 392 271 800 828 433 
456 998 082 253 933 567 371 629 322 
826 201 483 232 877 687 

CUADENTA Y TRES M I L 
069 737 252 962 108 155 085 056 724 
512 294 908'561 596 179 454 634 525 
051 845 437 535 087 779 812 431 638 
027 854 436 858 558 759 219 284 813 
134 197 668 712 028 

CUARENTA Y CUATRO M I L 
050 200 422 113 750 892 964 259 634 
967 895 355 871,, 618 608 417 428 014 
185 648 17^ 220 512 511 747 585 112 
133 941 984 675 

CUARENTA Y OENOO M I L 
795 452 921 256 174 878 443 655 897 
193 493 657 331 524 913 349 878 964 
593 011 

CUARENTA Y SEIS M I L 
381 360 640 273 933 942 312 515 838 
859 568 059 726 323 564 218 412 553 
717 595 954 513 548 268 173 423 37S 
642 053 587 

CUARENTA Y SIETE M I L 
188 139 837 870 989 652 215 419 8 $ i 
352 680 733 567 823 259 019 387 n%. 
535 414 948 304 306 496 104 873,.- . 

L A CORUÑA, 

No entró ayer n i n g ú n buque de oa-
' "e. • 
Saileroo: "Cabo Osuac" para Vlgo 

oon carga generan; "Oal íola" para B i l 
bao oon ca rbón , y bacaladero " T i u -
montana" pala íoa oeiladeroa de Terra-
neva a dedloarse a h, pesca deü baou-
lao. 

Despichados: bacaladero "fftapanla' 
para ios bañóos de Terranovu; fiCoata 
Andaluza" para Vlgo oom c a r b ó n ; 
"OasUIIo d« l a Mota" para Valencia 
oon c a rbón , y "Carmifia P." pora Lago 
oon artólia. 

Se esperan: ü M o a u a d e r o "Mstral" a 
tomar provisiones para hacerse1 a fa 
mar, y "Goilfo de VÍwsaya", oom oarga-
mento de cemento. 

389 760 409 776 669 334 986 891 090 
959 466 088 890 404 094 443 434 451 
590 080 969 343 200 

VEINTIOCHO M I L 
894 790 873 745 449 898 138 187 168 
367 295 475 236 491 735 731 696 035 
708 392 073 051 583 553 413 797 166 

VEINTINUEVE M I L 
757 108 409 521 857 071 603 844 894 
489 079 494 379 477 590 116 387 933 
316 190 998 370 652 

TREINTA MOQL 
976 498 130 419 025 879 658 864 986 
636 144 686 408 107 863 IOS 948 109 
87S 938 588 909 310 433 044 577 

TREINTA Y UN MI¡L 
435 589 649 076 966 364 828 191 371 
099 102 792 911 780 844 971 826 555 
784 354 802 532 294 089 717 

O l a s - J u v e n t u d 
Hoy a las od io se c e l e b r a r á en efi l o 

cal de Coman dante Fontones del Fren
te de Juventudes, ' s e s ión de Cine-Ju
ventud oon la p royecc ión de uaa, inte-
ce^ante pel íouía . 

En el sorteo de ia Lote r ía nacional 
celebrado ayer en Madr i d, corres pon dld 
a, La Corufia eti tercer premio. 

E l billete n ú m e r o 49.530, agraciadlo 
oon IOO.OOOÍ pesetas, fué vendido en ia¡ 
Adminisitraoión n ú m e r o 5 de . la callo 
de Daülén,. donde han sido des pucha-Ios 
t ambién ios billetes dea 39.524 ai 39.530 
premüadoa oon ¡la oentejfca. 

¡La .lotera Ignoraba amcSie quien <i 
quienes' eran los a for tumdt i® con el, 
bllleite del tercer premio. Dieños b i l l e 
tes, que no son abonados, ios recibid 
el 18 de enero y cree que ios deapaotid 
en déc imo» sueltas, y quo los pcsee-ii 
gentes modestas. 

S» pone on conocimiento de los 
proplét&rlos de vebloulioe sujetos al 
pago del Impuesto de Transportes 
por medio de concierto, y que no ío 
hayan solicitado basta la íe>tíiia, que 
se ©oucede mía p r ó r r o g a que. fina
liza el día 15 del corriente mes, 
dentro de cuyo piaao pueden pre
sentar les oportunas solicitudes, en 
esta Admin i s t r ac ión do Rentas Pú-
blloas, quedando iaourecüí m res
ponsabilidad lo» que no lo bubieseiu 
realizado t a diobo plazo. 

L a Cwufia 5 de febroro de 1.947. 
E L ADMINISTRADCIK DE RENTAS 
PUBLICAS, Rogelio RaiBffillo. 

G L E S - F R A N 
los Idioma* cuyo conocí* 
miento es indispensable para 

todo hombre de negados, puede Vd. aprenderlos en su propia 
casa en unas semanas, estudiando p o r m f f m p ® ñ é ® m m * 

Examine este sensacional método. Pida íolteb gratis hoy mismo. 
ACADEMIA CCC Apartado 108 

A D M I T E C A R G A G E N E R A L , P A Q U E T E R I A , E T C . 
De domicil io a domicil io 

Por tonelaje, precios especiales 
S A L I D A S E M A N A L V I E R N E S 

A v l s o s , - O O R Ü Ñ A : f o s a r í a Castro, 7,-Tf, 2529. M A D R I D : T f . 254.7'¡ 
PRECISAMOS C O R R E S P O N S A L EN L U G O 

Biblioteca de Galicia



e g a a l C a u d i l l o d e ! a p r i m e r a 

a l f a d e l a C r u z a d a , d e V l z c a p 

E l J e f e d e l E s t a d o r e c i b i ó t a m b i é n 

el nombramiento 

de Alcalde honorario de M o i r m 

Una e e m l s i é f i de oampesmos m a l a g u e ñ o s 

ta u í m n ú ú u n Á l b u m m n 45 .030 f irmas 
MAJDrtilD, 5.—tota mañana en »1 Pa-

IdAlo de E l Pajndo, S. IE. el J e í e (Í^I Es-
ta-do y Oeneralfslrno ircolbtó a don J o s é 
Luis de GoycaínaL, presidente de la D\pu-
!/ft«íóii pro-vJncíal de Vi&caaiya, con una 
ijomlelón de la Corporaoltón. E l presl-
'í»n.te re-condó !a ereacWa de la Dlpute-
«fón vizcaína, ouiyoe j ó v e n e s diputados 
T»re«ea t ab8a huellas de secTi f le io y m u -
iUeflión -en « u s cuerpos,, adquiridas en 
Dos •campo* de íbataíla. 3 de mayo- de 
O S ^ a o o r d d la c r eac ión de la medaJla 
de l a O-iraada, con destino a los na-
Suralea o vecinos d'e Vlzoaya, y í ioy la 
nueva IHputaoldn lo ofreoe al Caudillo 
nna medailla especial de oro, en ejem
plar ún ico , de tan preclara ooridecom-
cíón, de la qtre le hacen entrega en 
este Instante. 

S u Excelencia dyo que era para él 
nna satisifácoidn el recibirles y e l que 
reoordaran las gestes de nuesfra C m -
Tiada, sobre todló en lo que respecta a 
Bilbao, ouiya caída a c e l e r ó la consecu
ción de la victor ia . Aoepta oomplaoido 
esta medalla que se le ofreoe, en la 
que ee compendia el trabajo, la paz, el 
orden social y ,1a colaibomo'lón entre t o -
á m las o íase», ose e sp í r i tu de tratoajo y 
me espíríitu c^ead-Oir qu« tanto se des
teja en Sos Mjos de Vteoaya, y que es 
el fundamento mayor del progreso eco
nómico y de las prosperidades de los 
hombres de E s p a ñ a . T e r m i n ó exJiortan-
do a los reunidos a que oontimlea la
borando eon entusiasmo y fe, porque 
tes esencias de nuestro Movimiento 
«ons t l tuyar i una reallda.d en breve pla-
zo. E l Caudillo conver só animadamente 
«on los oomlslonados, I n t e r e s á n d o s e por 

. üos problemas de ViaKxiyñ, y estrectoan-
do ia mano a loa reunidoe. 

AÍJCMJÜS- HONOiRARfllO DfS MOTíUICO 

• A oontinuaeMn «1 Genera l í s imo ro -
elbló al alcalde de Motrloo, oon una 
eomlelón de aquel AyuniíamieMo, que le 
titeo entrega del nomtoramlento de A i -
otóde Honiorarío r(íe te vma. oon la o r í -
mera medaJla Motríoo. .. .,. ..... 

Jü an sus cargos 

n m m s m m l 
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¡LSSBOA, 5 .— ¡Loe nuevos mirds-
iros y aubseoretarloe han jurado sus 
cargo* ante ai Presidente de la Re-
pi'íblica. 

A las olnco de la tarde, lo5 n u e 
vos ministros tomaron poses ión, 
también ante el general Carmom, e n 
el Palacíto de BeMn.—-(©FE), 

hmteint® l l e n e n oon la e&sorfeente Utlbor 
4© í u o h a r o o n t r « « i e n e s n í g o © ímpedii' 
qti® é s t e !es t-iture, y tt'itur* (a demo-
erada. 

E l Gobierno f o r m a d o por De Ciaspepl 
e® censurado pop los otros partidos, 
pero cualquier jefe poSítioo, puesto en 
e l c a s o efe é l , no encohlraría solución 
mág razonable. L a situación de Italia 
« s «rs e s t o s mómentos da una comple
j i d a d extraordinaria. Eí nuevo Gobier 
n o ea s íntoma de la enfermedad italia
n a , cuya causa es el comunísimo; «I 
comunismo, incompatino j>or definición 
« o n las fuerzas pol?;tic2,s- democráticas 
o «JmpSementé patrióticas. 

PjRra c o n c l u í , consignamos que "11 
Popólo", órgano demooristiano, declara 
éi m i s m o que no se puede haoer sobre 
la n u e v a combinación ningún pronósti
co c o l o r d e r o s a . 

E i Gaudliló agradeció el sentido ho-
monaje, tan grato por venir de una 
v i l l a vascongada, cuyos esfuerzo* a 
través de la his tor ia para lograr la uni
dad, fortaleza y prosperidad de Bs-
paíla le son bien oonoottios. So inte
r e s ó por el progreso de las i v i laa y 
pueblos e spaño le s , por la mejora de su 
nivel de vida y de su cultura, pera, lo 
cual espera sea pronto una realidad la 
c reac ión de ins t i tu tos de e a s e ñ a n a a me
dia en muchos puntos d® l * pen ínsu la , 
de tal modo que en un p r ó x i m o m a ñ a 
na haya aumentado c o a s i d e í a b l e m e n t e , 
con la cultura, la prepiaaac4ón de espe-
clalistas en los dtefintee traibajos, ha
ciendo renacer y aumentar el amor al 
pueblo natal, con lo' que se ev i t a rá m 
éxodo de iqs m á s cultos hacia las oá-
pitales, tan perjudicial para los Intere
ses genemles de la Patria. E l Ingenlem 
j e í e de las obras del puerto dáó cuen
ta al Caudillo de la marcha de las obras 
que se e s t á n «•eali'zando, mostrando é s 
te su i n t e r é s p o r tan importante rae» 
jora . 

HOMENAJE DE LOS CSAMlPiHEN'OS 
MAiLAGlTEÑOS 

Por ü l t ímo reBlbíó S. 38. * la comi 
s ión de trabajadores ag r í co l a* de M á 
laga, a c o m p a ñ a d o s del delegado nacto. 
nal de Sindicatos y del gobernador c iv i l 
de la provincia, los cuales le Molieron 
entrega de un á l b u m conteniendo cua-, 
renta y cinco m i l Humas de los traba
jadores del campo, en homenaje de fir
mís ima y entusiasta adhes ión , recogi
das algunas d e s p u é s de recorrer aa-
dandio va r ló s k i l ó m e t r o s , haciendo en
trega t a m b i é n de un ejemplar del pro
yecto de r e g l a m e n t a c i ó n del trabado 
en el campo, e'labcicado de acuerdo en
tre empresarios y obreros. E n nombre 
de lo» comisionados dir igió unas pala
bra© al Caudillo uno de lo» obreros, 
el cual expresó «1 anhelo y la toquMud 
de mállaroa de familks. malagueña», que 
tienen puesta su fe y eu esperanza en 
ser atendidos por eL GoMerno para re
s o l v e r su s i t uac ión actual, añadiendo 
que miles de madres p i d e n a Dios por 
el éxi to de nuestra empresa, ds v i t a l 
I n t e r é s para los trabajadores ag r í co l a s , 
al mismo tiempo que ruegan a la pno-
videDioia por l a oonservacáóm de la v i 
da del Caudillo para bien de E s p a ñ a . 

S u Excelencia c o n t e s t ó oon v ibran
tes palabras h a c i é n d a s e eco de las pc-
íifokmes expuies-tas, recordándiolies que 
no deb«n olvidar que nuestro rógiimen 
ha tenido que e n f r é n t a m e con «1 pro
blema que estaba pendiente hace más 
de un siglo. E l Movimiento Nacional 
viene a que e l progreso eiepaflol se re 
anude, del que sólo bienes se dexrivan 
para los sectores trabajadores. N u e s -
i ro fin tiende a convertir para ello a 
E s p a ñ a es u n pueblo rico, pero nece
sitamos dei trabajo aunado de todos los 
e spaño lee , hasta lograr redimirnos de 
la pesada capga que so t r e nuestros 
hombros echaron las generaciones an
teriores. Los mayores perjudieades oon 
que el progreso ecouiómico ee haya 
abandonado, sea preolsaanente los •com
ponentes de las oleses menos dotadas. 
Pide, pue-s, a todíos fe y trabajo, en la 
seguridad de que con ello lograremos 
nuestros fines. Para la mejora social 
6S indispensable una mejora y progre
so económico , y si en manos del Es
tado es tá hacer esa just icia , a vosotros 
os corresponde el hacer lo posible con 
el aumento de la p r o d u c c i ó n y de los 
bienes. 

E<1 Caudillo, muy complacido, conver
só con estos a u t é n t i c o s representantes 
de todO'S los trabajadores dei" campo 
m a l a g u e ñ o , a los que estirechó la mano 
muy oordiarmente. 

Los productores' salieron muy emo-
ionados y complacidos de lee v ibran

tes y alentadoras palabras del Caudillo 
así como de la amistosa acogida que les 
había, dispen'gado. 

t I C o n s e i o N a c i o n a 

d e E d u c a c i ó n 

t e s t i m o n i a 

s u a d h e s i ó n 

a l J e f e d e l E s t a d o 
MADRID, 5 L a Comisión Per

manente del Consejo Nacional de 
E d u c a c i ó n , al reunirse por primera 
vez d e s p u é s de celebradas las 
grandes manifestaciones de pro
testa contra lo* a c u e r d o » (fe la 
ONU, ha d i r ig ido a S. E. el Jefe 
del Estado, por conducto del 
Excmo. Sr. Minis t ro de E d u c a c i ó n 
Nacional, la adhesión m á s fervo
rosa a su pensena, haciendo paten
te eu ppotesta contra la Incalifica
ble campaña que en el extranjero 
se e s t á llevando a cebo contra 
nuestra Patria, que Invadiendo es
fera» de la soberanía española , 
merca directrices políticas que Bo
lamente cabe elegir al pueblo ee-

| pañol. 

r e s i d e i i f e d e E s t a d o s U n i d o s 

n o p o d r á s e r r e e l e g i d o 

I n c i d e n t e m i l i t a r 

e n t r e i n g l e s e s 

y y u g o e s l a v o s 

Ocurriá en la zona de Trieste 
TRIESTE, 5 .-JEntre patrullas mi

litares inglesas y yugoslavas se produ
j o Intenso tiroteo en el pueblo de Oo-
bldl l ls , s e g á n anuncia la agencia Uni
ted Press, Un oficial y u n soldado bci-
t án i cos han muerto. 

La citada agencia agrega que las dos 
patrullas se encontraron en la iínee 
de demarcac ión . Por causas que ee 
ignoran, los yugoeslavos abrieron fue
go, a l que contestaron los Ingleses. Se 
vló caer heridos a u n oficial y a un 
soldado Ingleses, que desapat-eoieron 
d e s p u é s de la refriega. 

Las autoridades b r i t á n i c a s les han 
dados por muertos, aunque es posible 
que se encuentren heridos en poder 
de los yugoslavos.^—(EFE). 

iepusneanos y 

en *ai senfiJo una 

eiimienda íomtiful¡ona| 
WASHINGTON 5 _ _ i ^ _ 

bación de la enmienda o ^ J * a ^ 
en v i r tud de la o m i r t r J Z ^ ^ * 
de la Repúbl ica p¿W S ^ ^ ^ t e 
durante dos periodos T ^ 
d:co de ¡a C á m r a de W ^ ^ * 
aprobó por veinte votos c S ^ * ^ * » 
resolución en dtóho S n ^ v l f Q^ 
n g a n í e a parlamentarios p l n L ^ f * 
dájeron que d a r í a n de m¿PAaa<« 
ra de reprasenfcntes ¿ r S w 9 ^ 
cut i r la propuesta el S C v l ^ " 

g r o ^ en el ^ - W * J * t e % ! ¡ ^ £ 

I m i e n f e d e u n a t e r c e r a a u e r r a 

L o s a lemanes vtven en agujeros y han perdido 

ei respeto a s u s vencedores 

D u r a s c e n s u r a s d e l c o n s e r v a d o r L a w 

a l G o b i e r n o , e n i o s C o m u n e s 

Wrior b í p a r t t o . P r o m e t í ? -
te oo^iborar oon el Comité d* ^.v2nva" 

tiflear su ruego para que se proSrí: 
•las tress facuitades Importantes 
der ejeouijvo ce tiempo de true^r I f 
¡es facultades, son como M A L ^ 
control dei adúca r a otros i S ^ Í 
escasos, materiales lndustria¡*« v 2 
navegaclóoi. > 

En cuanto a la enmienda cony-,^ 
oional t e n d r á que aprobada wc- ' - ' i 
dos í e rc ios del Senado y <fe 
i * de reprewin.tentes.---i'FE * 

OLVIDE VD. QUE LA 
BENEFICA DE SANTÜKCE VA 

. CON L A LOTERIA NACIONAL DE 25 

iSIMA RIF^ 
COMBINADA 

OE FEBHE&O A C T U A L 

a p c e s ó r e « 8 a pedir blHetes al AyunUmiento de Santuroe íVizcaya) 
f t « . ^ y ! ¿ " COnír& reembolso, desde 42 pesetas en adelante. L & Y E 
COÍVTFLETO, 164 P E S E T A S , propio para Jugar e n t r e f a m i l i a . ^ a n t i í k 

obreros y empicados do fáb r i cas y oficinas. 

POR 40 PESETAS o u m s t 

BOLETÍN DE PÉD5DO D£ BÍLLETE3 

de . . 
. . . . . . ^ j . .> . . . : , , . . . que h a b i t a e n e l p u e h i o 

^ • .v provincia de calle 

" : - ' < • ' • ' • " - n 0 P ^ ó desea adquir i r bHletes 
de la Rifa de Santurce, por valor de pesetas 
contra reenrubolso. 

( F i r m a ) , 

S r . Secretarlo del Ayuntamiento d e S ^ T W I R C E { V r a c a y a ) . 

LONiD«iHS3, 5 • m ex roüitetPo f*5n 
cartera R i c h a M Law, conservador que 
estuvo adaorlto ail Foraigñ O f f l c a ' d u 
rante e l Gohjlemo d* oo«i]ioióii de 
Cnuarohíli, Inició «a loa Gomunee eí 
anunciado debate «obra 5a situación de 
Aaemania. Dijo que situación ale
mana es gmve. " X M m m áñl 'vfajé ' íi 
la zona de ocupac ión b d t ó n l o a en Ale
mania—d^o—-piooo antes de Navidad, 
yo orefe que - la» Informaoíonea eran 
exageradas, pero pude darme cuenta de 
que no lo son. Allí vi a una muje r 
medio demente, con sóío huesos y piel , 
que aparentaba de 50 a 60 a ñ o s . Pues 
bien, tenía 25, y su aspecto ohedecte 
a que estaba m u r i é n d o s e de hambre." 
Afiadió Law Otie para él son los ale* 
manes " tan oiáiosots en la derrote como 
irrogaintes en la v ic to r i a" , y a a r m ó 
que losv br i t án icos han sufrido" grande
mente por culpa del pueMo a l e m á n , y 
que los sufrimientos causajdos por é s t e 
han ocupado la mayor parte de la vida 
de él—de I^a.w—. 

P ros igu ió diciendo que la oposición 
Iba solicitado "a ce l eb rac ión ide un 
debate ¡sobre Alemania porque, a su 
Juicio, n i el Gobierno ni el país ap rec ió 
d é b l d a m e n t e la gravedad áe la situa
ción. "Con nuestro confusionismo, 
nuestro mal gobierno y nuestras bue
nas intenciones, estamos amontonando 
la simiente de una. tercera guerra des-
enea den uda por AlemaniaM Cont inuó 
re f i r iéndose d e s p u é s al ""vacio raoraí" 
que se ha producido en Alemania,, y 
del que, af i rmó, e* e^iponenie ©1 heeho 
de que n'fSos y Jóvenes es tén entrega
dos a la recogida de nuntas de olg-arro 
o a la ob tenc ión de cigarrillosv.de ma
nos de ios,soldados ai i ldos. oon ei fin 
de dedicar todo ese tabaco al mercado 
negro. . 

"No cabe duda de que Gran BrotaSa 
quiere l lenar ese vacío , pero !o cierto 
es que lo llena. Sea o no el co-
munfismo, se no^ reve la rá a todos te
rr ible de a q u í a diez o doce i f i o s " , 
"Los alemanes viven hoy entre ruina» 
y en agujeros del suelo, y por lo que 
ha visto, a s í s e g u i r á n hasta fe muerte. 
La mayor parte de la responsabilidad 
de todo ello incumbe al p rop io pueblo 
a lemán , POTO t a m b i é n es-cierto que 
Gobierno br i tán ico mraot se ha dado 
cuenta de la gravedad de la s i tuac tón . 
y que S'fempre ha pensado que s u co
metido era gobernar Alemania, en vez 
de controlarla y de nrocurar que no 
desencadene una tercera guerra." 

D e s p u é s de a f tnn i r qué la adminis
t rac ión .b r i t án ica de Alemania es to ta l 
mente inadecuada y que e s t á realizando 
"las mismas faltas que en la nropia 
Gran B re tafia comete el Gobierno: bus 
C3.r soOüdon^s t e ó r i c a s e Ideológicas , 
en vez de enfrentarse con las necesi
dades' inmediatas". Richard L a w do-
claró que los b r i t án i cos han perdido e! 
respeto de los alemanes como conse
cuencia de la Ineficacia de «u actua
ción. Ineficacia, ac la ró , míe no ©s, por 
lo d e m á s , imputable a! personal de 
control . Seguidamente, el orador a t acó 
la poé t i c a de desnazif lcaclón en su for
ma a c t m l , afirmando que e^tá prepa
rando p a r a ' « n a sruerrn de desquite lis 
mente de cientos de miles de aleínanet» 
de los m á s capaces. Citó como ejem
plos de esa pol í t ica la prohibic ión de 
seguir curso* universitarios eme afecta 
•a. los ex oflcisles- de las fuersas arma
das a'emanar; v ei caso de un alcalde 
que d e s e m p e ñ a b a muy bien su cometi
do, que fué destituido como na?,!, v que 

ai poco tiempo fué nombraícfco., presi
dente dei Comi té local de désnazlfl-
oaolón. 

L a w abogó por til timo por que el 
Qohierao mllíter íKrttónloo de Alenmla 
sea trasladado de Berlín a la zona de 
ocupac ión Inglesa, dejando en dicha 
ciudad ü á n •represéníaci .ón •'di'plomáíl-
oa". 

Hablando en nombre dei Gobierno, 
el canciller del Ducado de L a n c á s t e r y 
ministro responsable de la Administna-
ción de la zona de ocupac ión inglesa 
en Alemania, John Hynd, e m p e z ó afir
mando la moralidad de los 25.000 fun
cionarios militares y civiles que tiene 
en Alemania. Afirmó que ja s i tuac ión 
actual se debe a con alciones creadas 
por ¡a guerra misma o imputables en 
gran parte a ¡os alemanes,'o condicio
ne» de la postguerra sobre las que In-
g l a t e m no tiene control directo. Re
futó la af irmación de que el Gobierno 
no se dé cuenta de la gravedad tío lo 
s i tuac ión de Alemania, recordando que 
hace algún, tiempo pensó en crear un 
Ministerio especial para aquel OÍÍS. En 
cuanto a la a c u s a c i ó n de que se' ha tra
tado de gobernar y no de controlar a 
Alemania, el ministro pldáó a la Cámaro 
que reoordaise las condiciones en que 
los b r i t án icos entraron en aquella na-
cáón: "*in que hubiera Gobierno alo-
mán ni alemanes en quienes poder con . 
fiar desde el pr imer momento, y con 
destrucciones coflosales" 

D e s p u é s de rechazar' ¡a sugerenoh 
de traisladar a la zona de ocupación 
misma el Gobierno mi l i ta r b r i t á m e o df> 
Ber l ín , "pues ello ser ía crear una nue 
va bu róorac i a Innecesaria, y i que en e.! 
Gonfejo aliado de control tendr ían que 

VARSOVIA 6. - Se JM ubiáo i -
emíMij&dores á t I ng l a t e r r a y EgudOBUni! 
dos l u n preguntado por teléfono I 
n í s t e r i o de Asuntos Exteriores en qaé 
alón pueden.presentar sus íellcíttdonesIS 
nuevo Presidente. Ambos repre»eni*w*í 
Han cjealarado a los perlodlstd» que n^, 
pi iendo inst rucciones tíe sus peinecUvji 
Gobiernos a s i s t i r á n a la recepción Ore4* 
dencial e i jueves p r ó j i m o , pero mTe M 
a c u d i r á n a la parada oflclal que wW*it, 
r á a Ja l e u n i ó u del nuevo Pariameato 

Sflg-ún o p i n i ó n de los obsarvidorai si 
pretende establecer una punUUDss ahVtt' 
clón entre la c o n s i d e r a c i ó n debida al ttta 
del l is tado y Ja ac t i tud da ao reooniá* 
rnteato d e l Par lamento c o a í t i t i u d o ¡M< 
dianlo unas eleecloaes qaa, « a oplal to í« 
Oran Bretafia y Estados Unidos, vlolaa '•ai 
est ipulaciones d* Yalta y Pot^dam. -Van 
resulta O i r í t m ^ g - r e g a l a a i a i t a d j>ttt\-*. 
expl icar cOmo »c puede r eo jaocw t i p;»« 
s i t í e m e nombrado por e l Parlamento cuín» 
do se r epud ia a é s t e" .—<BFS) , 

permanecer Jefes de alta catearía", ^ 
de refutar otras acusadones, Jolin! 
Hynd d e c l a r ó : " í a .Gobdemo briíinictf 
no es el Gobierno de Alemania, Tisa* 
que atenerse a ciertos acuerdos ftraía-
ineatales concertados con los ¿líadoi 
y que imponen ciertas toiltaciones", J 
man i fes tó que ha estudiado las wla* 
cienes de los . problemas ea cuestión! 
que pueden a g r u p a r s ' í como sigue: 

1.—Modificación de ¡as d^oisitmes, 
Postdam. 2.—Suspensión de las expor
taciones de carbón. 3.—Suspenstón (14 
las medidas de desnaaifioaclón, y 4 ^ 
Envío a Alemania de mayor caaíld84 
de v íveres . "La cuest ión alhneníicla-^ 
proslgui ió—e» la que mayores crítieal 
ha suscitado por quienes parecen igrKu 
rar los esfuerzos desesperados d«l Go« 
bierno por llevar comida a ios «lerna* 
nes. í 

H y n d pasó revista * otros dí^9r¿o| 
aspectos de la Jabor de la administra* 
c i ín br i tánica en Alemania eoaoluyca-
do coa esta a f i r m a d ó n : "Acaso í ep^* 
da el porvenir de Europa dea admlrebl* 
espír i tu de delerininaolón mostrado P<SB 
la adminis t rac ión bri tánica en los ó-'ü* 
mos 18 meses".—EFE. 
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'Jifc C a n i ñ a , Jueves , 6 dte Febrero ' de i H l i 

Hnv habrá entrenamiento e n el E s t a d i o 
I ¿¿tntTdld* ni OT^I««í*n sufrí lia, o 0 wattnmrá ttmipa»-

fl ? W ^ * n 5 w r a M « con el - dSó el ptiesto ü»" lrit«rior deredho «1 
canario iMo!o-wai5f, rwerdíadera. rebela-

jugador muy icr ^ ^ ^ - i «afrentarse oon olón 4« la iemporada, Jugador mu-] 
A ^ o r l a del R«al Ma- científico y que eln extremar la pre 

t̂nig^ 66 jjjcicroa hoaribres sencia ea el área, raro es el enouen 
•'«f'A,'Juicos re$«rvtodo«a pô a 
^ haráa un entregamiento de 

S S w ?a?a eUo. 
«reseñé del eBC« "merengue 

u ^ ha producido en 
Hijastra «apHal 
natural Malanna,, 
Traes nadie puede 
oWMar «pse l-o» m&-
drfdfela» •conetltu-
ven el eflpilpo máe 
dado a la.» â otua-
cienes mara^ilosaig, 
i'omo la de la re
ciente tarde en que 
derrotó por 4-1 al 
éxtraordinQ'rio San 
Lorenzo de Aíim-

Todwfc no se ««!>« la allaeadón 
me preseaUMn lo« oasteaienos en e í 
ttítm, «i Ivlen & única duda radka 
^ si reaparecerá Barlna^a, después 
áí «a ¿rga auíeneía -de loe campos 
& í$bfÁ* como «OQ»e«ueskOk de la 

¿ V u e l v e H i l a r l o 

r 

tro donde no marca. Lo que «1 e» 
seguro es que en la defensa Sonnarán 
Quereje ta—el intemacionaí de Lis-
boa-̂ —y (Jleirnente, ocupando, el pri
mero, la vacante del violento Cocona, 
expulsado del «ampo el últteoo domin
go. Y lunto a esto» nonábre^ tan dee-

taoad'Os oom© Iplña 
—de quien vuelve a 
haMarse .como el me
dio centro de la se-
leeeídn ns.'Oional ,en 
Duiblin—^Belíinar, Hue
le, el malllorquín Pont, 
desconocido en es-ta 
capital pero excelente 
jugador, «te., eta. Un 
gran equipo, en En, 
cpje íi-aerá en Jaque el 
domingo a los blanquí-
«.sules y a sus "iiín-
cbas". 

La foimaoMn de los íiercirlínioa aun 
no «e conoce, aumciue es posible que 
baya alguna novedad con relación al 
equipo que actuó en Mostalla. De to
dos modog, poca». Pero de «afto ya 
iremos dandK) «ueata. 

al C l u b F e r r o l 
Irte «9 <¿ «o-

m&vio ói¿ día 
(D •!» mSSiS d «-
«rífm ae <Ia efei-
m ttimk&á, oo-

ü k* tmum» diei 
k» frao&so^ 

idiamím *A ¡m-
yx p«2to de dkm, 
i aiirenador se",., 
tendeo, 

i pmt 4» lo qu.-

flíenantas seotor-. -
tñd.mo.úm. es 

* H*n eefcpen.:i; 
«a1, pwqu» ÚSÍ ;. 

«te d* «na ocísión ÍTI que ííi 
^ f * 5 PJ^só de «m serv-tolos. 

ffi OMKUJO slampr» ^Jó ai {Mb Fe-

¡MI S L T * 8 ' * * ^ ' ^ no *e ].e 

i c J t S ^ 0 0 f n 'P'̂ *8 ^^«diar el • <r» nadie mejor trae «l oonn-

L o u i s y 

c o m b a t i r á n 

m a ñ a n a e n i é i i c o 
, MEJICO 5.—SI «asapeón mundlail üe 
boxeo Joe Lcuís visM boy a.l nneslden-
to Alvm.ka etn su resídecida, teiedfcaía-
mente después de baber liícrho cuatrn 
asaltos con su entrenador. 

Arturo Godoy, que • se enírenta con 
Joe Louis, íia salido «n avión de l í s e -
va York para esta capital. -Gene L u -
oas,. ei ¡rapresenifcanite de 3m Lotî B 
manífesil̂ ó que Godoy Irá pâ obablem-CT-
íe a Oiicago ipara. tom-ar el avióa, 

El oombate será de exMbioión a dtes { 
asaltos con guantes de 14 onsas. Se d;s-i 
putará en ,1a Plaza de Toros, que tiín» i 
capacMad para 50.000 perssonias. Ya m I 
bsn vendido toda¿ las * ¡ooaMadeis. ¡Se 
oeiebraré. el viernes. i 

Los orítlcos deportivoH ímejicaní^s :n-; 
dican'que esta pelea poaíla ser 'una) 
gran oportunidad p^ra Godoy tíc ven-1 
gar Jas antencrca derrotias. Peryj la -op.'- i 

"nión geaiefial es que Jos Lcuás venm-a-& J 
Arturo Godoy por fuera, de coinMíte *n I 
los primex'es asaUo*. Existe la espe
ranza de ver al campeón en acción Ito-
itmbe más de un asalto.—ALFIL. 

Club 

* ^ ^ W A T O QUE OH^NIZO 

^ l ^ X ™ * ™ * ^ ' s e ola-

^ . , ^ ^ v ' ^ . C. Camino» y 

pe^^ cíasMloftíáón d« dícbo cam-

5 * ^ 7 ¿ e S ? ^ » o día í a 

1 ? ^ e n X ^ 7 ^ t a o i ó n 

P L 3 < * é V ^ ^ ' i < * * - de don 

tór*1^. v «, l i i ^ ^ o a B,odrIffue2 

7 í e ^ S ^ f • * cuatro 
f/rEftw " ^ ^ « " t o * cuarertte 
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üm^oolegu bilbaíno wfieja ea los sü-
gulentes .tórmlinoa la opinión d« quien 
en el Atilético de Bilbao ocupa cargo de 
Influencia, comentando el viaje de Jua-
rtíto Urquizu a Madrid oon motivo de 
la llamada- del •seleooionadoa.' naolonal 
para fe unlflcaoión. d« tácticas- con mi
ras «il encuentro do Irlanda. 

—•"iNuestro dub ttene, como todo» 
los demás, una manera de entender el 
fútbol' en el aspecto técnico. Y con 
«.meglo a esa nenma ba desar.vnado 
v.m vida de cincuenta afioa de activi-
•dad, cié la que se siente satlaíecbo. Is'a-
i uraime-Me, respeta todes las concep
ciones y tedas te normas de Jos otroí 
equljtos; pero sigue creyendo que la 
suya es la mejor, ¿Cómo vamos a 
varísar, «sí, de pronto, incurriendo *n 
ensayos y vaciladoaM ? Tenemos qu* 
respondeír de una bistoria, que os nues
tro mAyor orgullo, y no aceptamos :a 
•responsabilids.d de cambiar repentina
mente nuestoa 'propia esencáa". 

Y tícne roéu» razón que un mato m 
directivo vasoo de quien son las pala
bras que anteceden. ¡Como si «1 Atlo-
tíoo no hubiese 'demostrado que oon su 
táotloa es el equipo espajlol más ¡temi
do, pawa que aiiora quieran ooitar-es 
la» "uñas" 4 .los WÍKWTO» de Ssai Ma 
Bife*, I 

El presidentn del equipo b-rígarrtlnu, 
don Andrés Vasco, nos envía una oopza 
de ia carta que ba dirlgádo al Sr. R\iv~ 
nes oon motivo de sus aeclaraciones re-
laiivas a la imposibiiUdud de que él üv-
ortivo pudiera prestar ayuda «cono-
auLoa ai BetanzoA 

¡Hki diclba carta el Sr. Vaasoo aluuts 
a las oordMÍ&iimas relaciones que unen 
a ambos equipos, si bien achaca ai pre
siden-te del club beroulíno, baibeir suíru 
do error de laformaolón en cuanto u 
das pretensiones que aquella sociedad 
tenía para poder, torniar parte en ei tor
neo oompiementerlo de la tercera di* 
•váalón, ya que raMmente la peüctóa for
mulada era de unaa v^nte imü oeselas. 

Aiforíunadamen¿« la cuestión »« re
solvió favorablomeate y de Ita forma que 
oomsponüía a una ciudad como Be-
tanjjos, y estamos seguros que io ocu
rrido no -eníúairá las buenas relaciones 
que siempre exísUeron toia^e ambos 
clulw». 

PAETH30S PARA SL PROXIMO 
BOMINGO 

SBGUiNDA OíVíSION MARIÍÍAS 
En. Sésamo, Só^amo-Fonte Mayor, a 

iaa 4 de la tarde; en Almeiras, Almei-
ras-Brejo Lema, id. 4 id.; en Carral, 
Garrai-Oecebre {de este partido se ce
lebrará üa continuyeión del mls-rno que 
son 28 minutos del primor t-empn y 45 
reglasnentarios del segundo tiempo, de
biendo de empezar a ¡as 4 de A íaédé 
en pu©to. En este encuentto »l marca--
dor seña.:ará al ú-eanudai-se 1 a 0 » f«-
vor del Cecebre", 

fs mny corriente qm loe "Mnehm" 
y los críticos deportivos metan Mse. en 
la pMcida mUmi/iad de un club de f tó-
bol, tratando de aconsejar & su entre
nador la inclusión o exclusión de alfru-
noe jugadores en él primer eqxüpo. 

Quien más y urden menos, se comi
dera en el "secreto" d« los frmasm y 
de ios victorias de aquél; cree contar 
con la panacea, y la brinda des-toitere* 
soda y pomposamente, con la misma 
vanidosa actitud que debió expefimen-
tar «I seleccionador portugués lava
res da Silva, después del 4-i de Lisboa 
y antes de enfrentarse a los argentines 
del San Lorenzo de Almagro, AyacUe, 
—y <á que diga lo contrario que se 
atreva-a arrojar la primera piedrar—M 
dejado de gozar de esta oorntante exM* 
blcttn de sus conocimientos sobre el 
partictdar. Y, desde luego, nosotrm nos 
declaramos, también, reos de tal peca
do de vanidad, que ai decir de cuantos 1 
se Milán en directo contacto erra i m i 
jugadores a quienes traíamos de "¡pos-i 
teo'gar", causa gran desazón en Us mis-1 
mos y los desmoraliza tanto, qv¿ 'hasta] 
esgrimen, como justificación de su 
casa eficacia, el argumento de la pu- ¡ 
Micación reputada como depresiva. T i 
asi empieza uno a explicas'se el pori 
qué de la "táctica" de algunos prepa-1 
radores que gustan de los entren&Men- \ 
tos a puerta cerrvda y hasta mantienen 
m el insondable rincón de «tí Mclño 
intelecto, los nombres de los infelices 
mortaiea que han de pechar con la du-
ra empresa de dar smttsfacción & los 
i7isa.ciables deseos de una afición muy 
exigente. 

Los "hincMe" y lw críticos drporíi* 
vos formamos nefasto, legión que quie
bra Uusiones y pone freno al entusias
mo dé los equipistas, sólo .felices cmn~ 
do exhiben sus haMlldams en "petit 
comité", de la misma manera que en el 
departamento de un tren torturan ées-
^Andadamente a Jorge, con reUerados 
tirones de oreja. Somos incorregibles e 
Insoportables, por lo visto, y más, íafc-
via, lo seríamos, si lograse prosélitos la 
actUud de algunos colegas, ya no li
mitada a demandar la in-clusfón o ex
clusión de determinado cqutyista en d 
equipo, sino erigiéndose en 'duros juz-
gadores de agüellas elementos pernh 
ciosos que no tes hacen caso y mantie
nen en el ostracismo a su jugador fa
vorito. Y en verdad que resulta booMr-
noso £ inadmisible, 

¡Ha/y que pedir cuentas/Beca y du
ramente a cuantos oyeron consejos 
ajenos, o resolvieron con el suyo pro
pio, dssecMndo el nuestrol Porque ella 
es delito cruento, atentado intolerable a 
la sapiencia de cuantos tienen la des" 
gracia dé clamar en el desierto. 

Una apretada unión de "hinchas" y 
criticas serviría para conjurar el peñ-
groso comportamiento de los entrena
dores que nos escuchan y de ios juqa 

En idos \ m A 

T o d o s , más o meno», vafnos acumulando «n la 
sangro toxina» que disminuyen nuestras defen* 

sos contra los enfermedades. Por ello se recó* 
mienda la limpieza periódico del organismo con 
D e p u r a t i v o R k h a l e t , conocido en el mundo 
entero por su actividad contra 

I C Z S M A , A C N E , H E & f E S , 

G R A N O S , F O f t U N a j i a S , S A R i m i m o s , 

¥ A R I € £ S y U i C E f t A S e n i o s N f t N A S 

Y por efecto de su poder paro efiminor fos 
venenos úricos, se alivian los 

D O L O O S N E U M A T I C O S , E S T A D O S C 0 N « 
G I S T I V O S , S O F O C O S , P A l P i T A C I O ^ ^ 

y 

IfECTOS VIÍAIIZAODRES 
El magnesio contenido en 

»í Oeptfrcittv.o R k h c í s f es
timula ei métaboi ismo del 
ñ ígodo y de la nutrición. 

Está probado que lo absíwp* 
ción de magnesio por el or» 
ganismo mejora el estado 
general y proporciona un evi
dente aumento de fas fuerz-an 
y de la actividad. 

SO 

dores—tan candorosos, como frágiles--
que se desmoralizan con nuestros /«í-
cíos. Y sí alguien encuentra otra mejor 
solución, que nos la indique. 

Porque cualquier remedio es bume. 
para hacer abortar esta terrible cons
piración contra los que se empeñm en 
imponer el propio criterio y evitar que 
las gente* de fútbol dejen de rendir 
va&ítllaje a la deliciosa vanidad de quie
nes tes sostienen y encauzan... 

PACO. 

Van perfilándose ios comités que 
íian de ocuparse de la organización de 
todas y cada una de las 24 etapas de 
que ba de coastaT ¡a séptima ed'oi6n 
-de la gran ronda española, que orp.-
níaada por él diario "Ya", de Madí-id, 
ha de dieputarso del 12 de mayo a1 
5 de junio próximos. 

De la organización en Murcia se 
ocupará el Comité rê glonol número 15 
de m Unión Velocipédica Española 
presidido por don José Mcrstina con
tando oon la odlaboráción del diario 
"T/a. Verdad" de aquella capital. Ls 
orgaaización »n Tarragona estará a 
cargo d» >a Sección Ciclista del Club 
Ghnmístáco y de ¡a que es presidente 
don Juan Rícomá. En Zamgoísi «erá 
el Comité Regional número t i de la 
Unión Vel-ocipédiísí) Española, presidi
do por don Manuel Baram, el encar-
jíyado de origanisis.r todo lo referente a 
aquella llegada. En San Sebastián 
cuentan los organizadores con ia «ola-
borselón del veterano Club Deportivo 
Fcrtuna. En Santander, será eí Go-
raM He^onal número pneisMMo por 
don Ricardo López-4)óngia., quien pr^s 

i m i u m m m m u 
ABOGADO 

Martes 16 y n . baju Telefono 
L A G 0 R V H M 

E i t D E A I . 3 A I . I . 1 Cl CU ^ 5!« aprórferDoLmlento "cjientáa* los 

tará su colaboración. EÍ Glúb Depor
tivo Naval y don José Éspura col&bo-
m-án en la organización de la llegada 
a Reinos a. En Ribadeo será «1 Excmo. 
Ayuntamiento, presidido por don Fnaá-, 
eisco Maseda, el encargado de llevar 
a feliz término la organ'cactón de I 
aquella lle»gads.. Por último será don] 
Manuel Tourón, delegado de ia Unión 
Veloolpédica Española ert Oi-ense. 
q u i e n e n unión de sus comwsOeros 
de delegación, se htick cergo de. iodo 
io referente a la lleaada prevista en 
aquella capital. 

Los comités correspondientes a ¿ais 
etapas cuyos finales estén previstos 
en Albacete, Alcoy, Castellón, Barcei 
lona, Lérida, Pamplona, Bilbao, Gijóa, 
Oviedo, El Petroi. La Coruña. v'lgo. 
Poaferrada. León v VáUádítfld queda
rán constituidas en muv coíijo ospa-
cío de tiempo. 

Por lo que refiere a los coairo-

ifeadores de % Vuetlm coa loé '«I» 
¡tes colaboradores: m i¡jftl1tft&'* 

dé la Orden, el Uxcrao. SfiMU" 
mfento; en Eábar, con él Club mptov* 
tlvó Eibar; y eti Se^Wá »0íi )& 
eledad Gloiista Segotlana. S& «o^ütv*-
tuirán. en breve ¡OÍ? comités c ó f ^ -
pondientes a ios controles de Toft^éa. 
Solare*, Ramales y Llanee. 

La orírauización de ia ae«adi6 úm 
ia med^-etaj 
correrá a osrí 

mas de gMp !mp-:-r! 
les puntos del retoi 

Oportutuamenle f 
el -detalle de estes« 

;iub Üitíim. 

de !«, y^^M jte* 
mdeíffltfiSi di ja i . 
f̂î iA -{Je u ^ ^ n -

e dará a v&tbbvt 

VOAj «íaex da Primera Instaneft ÍÍÍSL 
deííiftl da> mié partido, ' 
Por él prsseute, de oonl^ímkktl eee 

el artículo 2.042 de la Ley de ©al?^i*. 
miente civil, se bace póbHco mié en 
este Juag.s.do ee tramita ex&eáient* g 
itisiaíicia do doña Ütísüaa. V«í-«á Ü m . 
sobre que se declare «i faneólíñl^áto 
de sus bermauos Manuel v Josd Veiga, 
Urp, naturales y vecü-oa de k nsf^o-
qííla de Pazos—Pnetiteceso-^-, de.dda-
cie se auseutardu en estado de solare*, 
•t- 10% tS y 19 añoe de edad, r&srpet^-
vamenk, ^iu que <jesds bm* mké d« 
ouai-eata años se hayan te.ji^t» noííískií 
de elloí». Ig ioráúdo'Sf,' su paradeío, 

Y para íú ptíblicacidíj phe dos vévm, 
cou totemio de qu:;,.ee día* cada tj^a, 
en el Boietí..- Oficial dé i Estado, Í U ^ . 
Nacional y periódicos "A B C", de Ma-
drM. y E L IDEAL GALLEGO, de U tb* 
ruaa. expido si presen^ en Garbillo, 
a velutícuatro de octubre de mil tOfté» 
cientos Cííareuta v ftéis; 

E / LUíS-C, FERWfliMDEZ.—El S t ó ^ 
tariO-, ISAAC ALVARES, . 
aOfeSWB^^í^s^/.. . . ^ a g s e ^ * ^ 

Para «usof?»cío?i«« «n tUSO « 
•i L 8 D S A i © S L l t ^ ú 
e» }» AdmlnJstraciér? á« É.^t*^» 

Biblioteca de Galicia



4 » ñ & t s m fié «sft4á& en « T M » -

l l BtAs a&solvte fanuntle «te QIM, «n 
« | « n o ^tt t?fe*p®sar!to, «j OoporUvo 

mmJPusa no mo wcpttoo lo ralfo-

•JfSjaft* « « « « « • lee « o l i o * « a oí 
é o «a<a8p«t««ríoH nodo mto . Paro 

tjffxsm raoulU ^SÍ® «9«sa¡nito UNrquIzu ha 
yuoalo • ! v«&o a la eae lén y on vSata 
(#a «!9o 5* #pffis^hfa del táufc bi lbaíno 

no oa oti>«vo a éosp ron* 
derot dos i n ^ i e ? rcsboi-
de* 

— f M W «ttté «o openo 
<M «?íir>en«doe> roJibSanoo? 

« C a r o s o «e r ^%«« «i 
J^áótfeo o&reoo « a «wpioíi-

| o *9 c«%»gwt« (tara «i pt»aoto do ín -
éaNoi' isquíopdo, domio^ ad«m¿a , I m m -
9 « M DO oumpia a plana aa t íefamdón. 
t , otara, «o p l m m en Alb í sua qutzA 
|»awi algo mé» q m pam vof loo pes»-
üidos d«»do ia feanda. ¿ T a Nkotw ea^~ 

—&» naooaitaHa o w lonto para m 
PeT-e a m i lio mo la dloron coa 
m n l n g é n momanlo. A^isoSSo' 

"et ptHnoipta da au^oHdad sx4<so 
« n t M da nada q m ol Jugador Ü m o 
par «l ^ t ié^too y d e a p u é s jra «a ro

mo paroefé aSempra un «nott-
*i*o", QUO, a mayor abunda-

bo oS doaoo do rswlíJoSr 
la mkaiéki da Alblzua para g u « éota^ 
oea ta iiualón do volar « oHm* tiarraa, 
ouaoríb^see la oartufiisa y lesogo, anta 
ol "h&shts ®onmmst<l-t>nt m dooidlwa a 
v o t t i r msevafnonta ia oamiaota do loa 
toOM« do 8aa M w n é a . 

— A T á oreaa? p « r o t rs lá tedooa do 
w» elub «an «orto owno oí b i lba íno» . 

— A i t r a i loa o lub» buooa» §oa m?m¡r-
m » oonso ptíodMu V da ía fonna 
«Soba logMiban <m p?opó«lio9 todo es 
ftttatso. M»máts q m noaoto-oa, aun 
atondo horuf io* , no ror^munoa parta 
4ol d lonoM " b í o q u e o l t o " y on M b a o 
«*•! y haamt muy b íen^—ao quloron 
«&480 «ue buemoa frt%®áwm m d«9p«r-
diguon. 

<—Jtooon Msm haata o iono punto. 
Porquo on un ^ ig lmen profosfoi&al 
gomo ol da n u « » t r o fú tbo l , para oon-
tar « e a Jugaidorog haiy que pagwloo y, 
deagratdtoidfimoniat iao ép&am m quo 
la m á x i m a Iluaá6ó do un aq topista da 
mnba* « ra la da ¿uga r «a «5 AWétSao 

. Aon paMdo ya. V abia ah í tlonoa el 
aoao de Albízua. El ohloo eabo que 
^aS« y qw® en ousriquter o t ro oiub lo 
^ag&íien bien y «o rebela eOntra la 
Snjuatioéa de un fkmaje aloansado en 
Mampoa en que gj iugador era eolo 
una promaca. 

- J » « r o a potar de todo «00, a o a b a r é 
{Se&asMto p«n> gu 
©te'b. ¥ a lo vardto. 

- ^ o s í b i e m e n t e y 
gao que la prenaa 
bilbaína, que m 

pHnolpk» a t aoó dos-
píadadaanoií to al Da-
poftlwo dkítej»do 
é u e *UM*¡<*iuin a! 
j«>g*dor sin ooisUr 
gen «1 l a i é t too , 

^ r Sa nottete y paeonooer que lo» ©o-
. mñ&sim no n«bf«n m^o un peso «In 
gontar eos @t ©íub. Pero « h o r a os Ur-
qulsu quien «o opone. 

• - ^ U r q u l x u , oi m&aitf-üloo «loeé ü a ~ 
Na SRauoa, 5a Diráot lva . . .? ¡Qué mm 
é á l faibitm m vism® y no lo d e j a r á n 
m m p m . M el AtiéUao p o d r é «sgu l r 
blando *í «dub que mertoe dinero in 
vierta m jtKgitdoras, paro «orá, ton-

L o s f u g o d o r e s d e l S a n I c r p i ^ 

dispuestos a realizar hoy en Seviita una 

gran demostraetón del fútbol argent iio 
SSVB&A $J~*Á tgg dea oMtaeg «bnec 

de la raaán^táa Begafoa loa Rogado
res que oompooen el «¡ufyo ai^en^lno 
del san Loreaso de Almagro, aoom^a-
ñ a á m de «us dlreoti^og. Uno de és tos 
ha manifestado que el viaje ha sido fe-
lia, pero un pooo peeado. 

Los Jugudoires aTgentínca r^eáen cs-
peransados en haoeor un buen partido 
ante la aftaión andaluza, e Cua'onedoü 
por poder conocer SeriHa. Se moieaitran 
muy eompladdoa de que hayan podido 
desplsaarse a eete ©ludad y oelebrar 
aqu í ««joueatev) anal de su oampafla 
per tíejppfia eÉroaflo1!*» 7 portuguesas. 

S^bleia deoíajró que a! pisar Sevilla, 
de spués de tan.to3 afios de ausencia, ha
bía s e n ü d o en el alma una «moción -rué 
él mlemo n© « o e r t a M a definir exaota-
monSe, "Este oontaoto ©on SevUila—pe-
m%o& &sMet&—es *2g« que ha -ganad-o 
todo mf e8p{!^flu<^ 

D e s p u é s Zu&ieía hahSé 000 «nbuiáea-
rao y saílsñfcodón de I m atenciones 
©ifreoldas a loe Jugadores a^geatónoa 
on Sspaüa . 

Aoeroa de toa nas t íéca de Mhcü . no 
quiso opinar. Se Itmító a haoer m ex-
preeivo gasto p e c a d o r de en InUma 
©atlsfaoolón. 

El tíempo ha osojorad© bastante en 
Sepila y «? día aeíamen-te «evülano, 
OOQ bam SKSS J t m m. eSê o Jfmpl© de 
nube»,—ALFIL. 
RECEPCION EN EL AYUNTAMIENTO 

B& «S Aymtas»8es6e se ha teleferado 

u k a l ' ! 6 da la tarde la reoepdósi «n 
honor de km futbotlífltaa y dlre<Alvos 
del olxá) argentino S«n Lorenzo de Al
magro. 
. Asistieron repree^Titaates de la»- co-
ildadea deport iva». Por 1« Pederaoíón 
Esipafiola de Fuibo, asistió eü Sr. Sán
chez Pizjuan, v'oepresltíen.te de dicho 
organismo. También ooncuirderon el 
Oob«rnador oivfi y otras au to r lduáee . 

La banda muíilciipel in te rp re tó a la 
llegada de loe airgrentinos los himnos 
nacionales de loe dos p-aísea. 

El alcalde de Sevilla dló la btenvenl-
d« a !os pepreaentantes del fútbol p.a-
tense, ©on e x p m ' v a s pa^ahra?. Se ter
minó ©on v í tores a fia Argentina y é 
España.. 

Un© de ios díreotlvoe •argen'i.inoa con
tes tó muy emocionado al saludo de! 
alcalde. Después se sirvió un vino es-
ipafioJ. 

Aoeroa del partido de mwñana en Mer-
vlón, sabemos que el San lorenzo tratn 
de hacer una buena deimostración de 
J© que e« «d futboí argentino. Se dice 
que dos Jugadores a r g e n t i n a r e f o m -
rAn «3 Sevilla. 

Parece que oolnt ídieí ido con ia v i 
stea de Jos deport ' isías platenses a Se
vil la se han Iniciado ImipOírLantes nego-
cieoíones encaminadas a que lino de 
loa Jugadores del San Lorenzo, proba
blemente el delantero Imbelloní , se que
de en España ©orno jugador del Sevilla. 
ALFIL . 

o v i n c i a d e L e ó n J 
1 

r o ñ i c a 

corriente sooloiógioa que dsaearia que 
la mu je r no nadase en lea profesiones 
exteriores. 

cierto que h^y abuaoe de lo» 
inquilinos, que atibarrteudan por alto* 
precios habilaoumes, recibiendo tres 
y cuatro veces m á s que lo q u « p^gan 
al propietario. E« una inmoralidad 
que, dice el Dr. Sil^a Diez, p o d r á re
medias® 9 eaiaibiecióndose que no pue
da el inquMlu© subarrendar sin per
miso sxpreeo á t i propietario de ia 
casa. 

GecosMera S i ^ a Días toadtotejbie 
una dtaposioLóa presentada « a al tex
to del proyeolo: «i proptotario pod r í a 
reclamar ©orno akquiier él d u o d é c i m o 
de k renta de la hab l t a c i én . ESst© es -
el propfetar!® pa^a, por ejemplo, ten-
pu@sto ©orno si recraiese una reuta 
de 11.090 escudos al año , luego ten
dría el dereefoo <fs ©obrar da! InquVl-
QO, como renta mensual, la ©autidad 
correspondiente al impuesto. Silva 
D k a ¿ i c e que asta texto tiene uua 

Mén, qufon posea un mejor conjunto. 
Pare eso se f o r m ó el "bloque del 
Wopto'' y nada mes. Los romanticis
mos son de o t ro tiempo, querido ami
go.... ¿ Y q u é hay de sus hermanos? 

« - P u e s que ge macohan m a ñ a n a 
(per h o y ) . El mayor s a t á " tooado" 
f de ose modo no hey maawa de pro-
borlo on eondloiones, y ol "peque" 
a ú n os halla verde para jugar en pH-
mara divis ión. 

—>¿Y ito t e pareos m o que ios 
hayan dejado salir do Si lba©? 

—fio', hombre. ¿ N o vea que la fa
mil ia Alblzua e s t á en guerra con al 
At lé t loo? 

— I l A h l l 
WDISOBETO. 

D o n C e l e s t i n o A m i g o C a r a m é s 
OASALUERO K U T I L A O O 

%m m i m M m al d i * de ayer aa ol Mospiial Mi l i t a r m Mont lño 
• Í N ^ W Í ^ de reoStetr kx» AuslUo» Espirituales y ia Bendic ión de S, 6. 

a . i p . 
WL Exorno, m , w n s s m m r E • OOMANOANTB VOCAL, ¿ w m , 

OFICIALES, SUBOFICIALES Y CABALLEROS MUTILADOS, 
adsoritos a la Oon)í«ión Provínola! do Muti lados de Ouerra, 

EUSOAiN « n a o rac ión por el « t e m o descaigo 
4s su alma, , 

$M mmúsmM& del cad&vsr «e e l e o t m r á teoy, a tea esfeee inoras 
4e«da el Hospital del Montlfio al Qameater l© OeaeraJ. 

aparente equidad, pero m inadmisible 
por cuanto si Ooblern© puede alterar 
frecuentemente la cantidad de i m 
puesto a cobrar y el Inquilino nunca 
tendria la seguridad die pagar una 
psnta f^a. Y U estabilidad de ia ren
ta es la seguridad e c o n ó m i c a y Ju
rídica del hogar. 

St la cantidad a pegar como renta 
queda &! arbi t r io del propletarlio, dee-
a pe rece la tranqulindad de la familia, 
que u© sabe nunca cuanto t e n d r á que 
j iágar como renta mensual. Y pirede 
ocu r r i r que Un propietario sin e s c r ú -
puloa, cuando quiera revaiorlaac la 
propiedad reclame una revis ión fia-
cal de] valor del edificio, hac i éndo lo 
elevar a o i í r s s que impongan rentas 
ineoportablee a pagar por el Inquilino. 
Pero es Innega-óle le i n j u r i ó l a de que 
ahora se pague la renta de 1920, 
cuando todo aume t i t ó de una manera 
bruta l la vfda de cada individuo y de 
cada ñam!lia—y por tanto la vida del 
propietario y de ia famil ia—y el cos
te de loe materiales y trabajo de con-
servaclásn del ©dlifidlo. El sool*logo 
Silva propone que de 15 en 15 a ñ o s 
«e revise el valor de ia propiedad ur
bana para que se pueda aumentar el 
precio del a lqui ler hasta una tercera 
parte del aumento <lel coste de la vida 
en dicho periodo. 

La d i scus ión c o n t i n u a r á . Y se verá 
siempre que toda propiedad es una 
función eoclal, pero poca« formáis de 
propiedad lo son tanto como la urba
na, Y quienes compran casas ya sa
ben que adquieren al mismo -tiempo 
una carga de preocupaciones y res
ponsabilidades.—(.DOGOS). 

É ' L I D E A L G A L I . J E @ O 
se vends en MELIÜ1D en oí oomsroir 

de D «Fcardn P a t r i o abo l j én 

n e o m u m e a d a 

c o n el res to 

a p a ñ a 

Q u e d é c e r r a d o e! P u e t t o 

d e M á n z u m í , ú n i c o p o r 

e l q u e p o d í a t r a n s i t a r 

F u e r t e t e m p o r a l e o t o d a s 

l a s c o s í a s • 
• U i / M , 5.—A ooosecuetnola de ios 

teimipo nales de nieve ha quedado ©e-
msKio eJ puje>nto de Manzaija,!, de la 
oat-rtetena genaral a GaAlcáe.. Era el úni 
co por e, que se podía tranadiar, pues 
los restantes estaban ya cenrados. La 
provincia die León ha quedajiio, por tan-
to, tocoimuiniioada oori las de Santander, 
Asturias y la región gallega. Dentro de 
ía provlincia hay varias ooomroas In 
comunica., la*, esníre ellas tas de Poti fe
rrada, Villafranea deil Blerzo y algunos 
pueblos del partido de Rlaño. Han sido 
paralizados algunos sorviclos de 00-
rreos y otros reaillaan trayectos, muy 
oortos. La nieve ee muy aburilante y 
a c o n s é o u e n d a de las fuertes heliadíis 
se ham forinaido grandes bloques de hie-
lo.—^OIFRA). 

BUQUES, DE APjHUBADA IÍN RERiROL 
EL FERROL DEL CAUDILLO, A 

oonscouenoia del tempomai reánajite, en
traron de arribada forzosa ouatro va
pores, que se dir igían a puertos del 
sur y levantbe e s p a ñ a l . - ^ O I F R A ) . 

FUERTE TEMPOaAí j ¡VIARTTIMO . 
m EAAdBLOiNA ' 

BAROELONA, 5.—Oomttoua «1 lem-
poraü mar í t imo ©on la misma infcemal-
dad que en el d ía de ayer. No obstan-
te, hoy ha sido mé» totenso el t ráf ico 
en el puerto, y entre varioe'vapores es
pañoles entrados figura el (|e oaoiom-
Udad imgliesia " E m p í r e Valoi l r" . Debido 
al temipora! ha retrasado su llegada e, 
correo'd-e Oanairtiias " V i l l a de Madr id" 
ES correo de Génova "J. J. SJsteir" que 
debía haber llegado hoy, aun no ha 
aarpiado del puerto MalliajíO pote los 
teimiporates de nieve.—<CilFRA). 

ZOZOBRAN EMBARCACIONES 
E N ALIGANTE • 

A U H O A N T a , 5.—JEit Ituerte tenwwiRai 
de poniente ha causado desperfectos 
en la zona del puerto y eo la d á r s e 
na, zoaobriándo algunas embaircaoiones 
de recreo. Los marineros del Club de 
Regatas, José Riera y José Ríos, irnter-
vlníeroh oon audacia m el saJvamemtc 
de unía embamaolón pesquera, que se. 
hallaba aimarrada. en eil muelle de Cos
ta. La embarcación, de olnouenta to
neladas, -rom pió sus aimairra8.,y los cita
dos martjneros, m l t é n d o s e de un pe
queño bo'te lograron devalverla al l u 
gar de donde el temporal, la hab ía ale
jado, oon peMigro de estrollarso conitra 
el mualle. La gran resaca reinante 
Inundó y d e s p u é s lanzó al garete a 
dos enlipes de los Flechas Navales, que 
pudieron ser salvados también por una 
iiarca penquera que se hallabia en ia 
dá r sena . El fuerte oleaje ha inundado 
diez embarcaciones defl u lub die Reigatas 
a algunas de las cuales se Les solta
ron las amarras. La pronta y efloaz 
intervención dê  ios 'marino»; dei Club 
impidió que las embarmownes se per
dieran. En te pkiiya de Postiguet, eil 
tempoirai ocasionó ' t ambién varios da
ños. El viento huracanado de poniienilp, 

! que ha reinado en este puerto y en to-
Ido el trozo die costa y que se i n i en si-

a enia«es mueren 
hambre y tno 

un tren 
B 'ERUN, UT, 

^tedo^ p rooed^T^ V * ** ^ 
muerto rj* bambre v dfi fn ' ^ 
manes, sexñn auunoia i - 53 '¡v 
nformaolrtn aiemund i» 

tren procedía de Dresde •—(EPf: ^ 

Maooáee compra' ^ 
cortijo 

MADRID, 5.—«1 u>r(, 
na confirmado por cable u 
de un cobi jo er, * GamSc«. 

EÍ importe de la o u * r £ L '• 
*um« varios millonea de V S P ? -
pagado en ei acto de t X ^ l v ' flIÍ 
compre .—(CIFRA). 1UdllMr. 4 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 

lloch García de la Concha. Su óh4 ^ 
producido^ general pesar ya mi' 
Qnady, con su simpatía y i>onda,í ' * 
muy conocida en La Corufia v J ñ £ 
menite estimada. EJI sepelio dé ¿ M ' ^ 
tos al C&menterio genera.. 9e v ^ genera., se venu». 
r á hoy, día 6. a las pinoo de J 
y ei funeral de entierro, rnaú^ ^ 
nes, u las tliez de la mañana en i 
giesia parroquiaj de San Nlooifc 4 

A sus atribuladas hermanas v'lomi. 
famIUa, y de un modo especia; a « 
sobrino po.lítico, don Eduardo Am-iní 
Halken, hacemos llegar « fcestlraoaifl 
de nue&tfra más prolunda oondo-IK? 

— Entregó su alma al Seflor fnÜ 
•Goruña, don Celestino Amigo Carim^ 
caballero muitilado. El extlato «ni 
muchas virtudes, gozaba del 
ajprecio, por lo que su muerte ha sida 
mentidísima. K sep i lo de sus reata 
desde . di Hospital de] Montifio •a' Ce. 
menterio General, tendrá lugar 1 M 
once horas del día de hoy. 

Acompafiiamos en su justo d d » f 
todos sus famiMares. 

— A la' avanzada edad de W aftn 
y 57 de vidu religiosa, dejó de existir 
en esta ciudad. Sor Angeles Montei» 
Sájnchez, que prestaba sus serviolAs eg 
la Gasa Provinolail de Ml.ser'oor(i!i. T». 
da una vida consagrada a hmj i 
bien, dentro de la mayor undón re* 
giosa, era- Sor Angeles. La Oomunld*4 
pierde a una de sus mejores heraH.ui 
y loa pobres, un alma abnegad* ? « . 
neroea-. -Hoy. día 6, a tes-diez 7 mil , 
en la capiilla del esiablecliraifimo-, M 
ce lebrarán funerales por el eterno út*. 
canso de su alma. 

A la Rvdma. Madre Supertow 7 
munidad, enviamos nuesiro mit mHit 
pésame. 

L A S E R O I U 

¡a Eüsa 

m m m m 

D o n J o a q u í n B a c í g a l u p i N o v o a 
m OF9C1NA8 RítLITABIBS 

ftfteeJd «I éi& 31 de mor® 4® a !e« «Aoe tfe e d M 
Goftforkdo lo» AvaMo* S!»p!rSt«*le» 

35, 1 . P. 
Su emsmotáa eopeea d o ñ e Vieente Oue«^e PRfdo; h!J© Ange l í medre 

p«l í t iea d o ñ a OuilSerma Pardo; hermanos don Leonardo, d o ñ a 
SSarfe, dofía ^«snedio»,, d o ñ a Lefenor, don manuei y don Bioy 
(ausente*) j hermanos poSítteoe, t ío», primee, y efemés famil ia , 

PARTIíCIiPAíí a mm amistades fue lea fuaw&les 

?(ie se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , viernes, d ía 7, en id Iglesia 
arroqulal de Santiago, a las 10*45 horas, s e r á n ap l i 

cados en sufragio de su alma, agradeciendo te asis
tencia a tan piadoso acto. 

FALLECIO EN EL DIA DE AYER 
D e s p u é s de rec ib i r todos loe Santos. Saoramentos 7 ta. B da S. S. 

a . i . p . 
®ue apenadas hermanan Warí* y Jui la , sobr ino» , sobrinos poi í t ioos, 

primos, y d e m á s parientes, 
PARTICIPAN tan irreparable pérd ida , y suplican 

una oración por su alma, as í como la asistencia a te 
conducc ión del c a d á v e r al Cementerio General, cuyo 
aofo t end rá lugar hoy, a la» cinco de te tarde, y a! 
luaeral de entierro, el v íe rnea . día 7, a lae diez de 
la mafiana, en la Iglesia Parroquial de San NieoiáR 

Gaaa mor tuor ia : OStzm, IOS, tercero. 

flcó enomuemOTte más tarde «o o»* 
ráoter general, eegún las notidas aqui 
llegadas, desde te zona del estrecho, la 
dificuiltado la navegación de lo» buqwt 
que iban en dirección oeste. Ttehiio l 
eate fuerte viento, el vapor "Cabo Eí» 
parteil", que había salido de Alloant4 
en te noche de! domingo, no pudo pa» 
siar del paralelo del cabo Tifióse, por 4 
fuerte mar de proa que encontró, lo* 
tentó arribar a Cartagena, en cmye 
puerto no pudo entrar, decldienido ea-
tornees guarecerse en eí de Alicante 
donde llegó de arribada y atracó eo e! 
arsena. exterior. Asimismo ei v«]X* 
"&nriqite í l lueca" , quie mavegaJSa ent» 
Vatencia y Cartagona, donde haitó da 
t,n.mar vinos pam Génova, tuvo. 
arribar; permaneol'ndo atnamdo eo « 
muelle exterior.—(CIFRA). 

S o r A n l e l e s M o n t e o 

mi, m 

>. J E S U S A L I E 
A • O Q A D jg 

Fal leció en i m mm. de Ls i la , el d ía 5 del corriente mea, d e m u é s 
de recibir loa Santos Sacramentos y te Bendic ión de Su Santidad 

R I . P. 
8ue h!Jo« P ío , Enrique, Porfeoto, María Fe, Mar ía Lux. ©amllo, 

Alaría Julia!, María Cruz, María Rita y María J e s ú s ; hilos polí t icos 
Amparo Garc ía F e r n á n d e z , María de la Conccpolón López Fe rnández 
y Maroelino Souto Navoira; hermanos Ramón ( P r e s b í t e r o ) , Eape 
ransa, Lu4« (Magistrado de la Audiencia Ter r i to r ia l de La C o r u ñ a ) -
d o e é , (Seeretarlo de! Ayuntamiento de Santiago), Carmen y Mar í a ; 
hermanos polftlooe, nietos, y d e m á s parientes, 

RUEiGAN.una oración por su alma* así como ia aé l s t enc te al í u -
nerail y sepelio, que t e n d r á lugar en Lalín, a tes once de te mañana 
del día 7, por cuyois favores anticipan gracias 

L A L I N . 6 de febrero" de 1947. 

Hija de la Caridad d© la Casa Pro»'™111 
de MiseiPicordlia de esta ^ ' j " . 

Falleció el día de ayer a lae 10 ^ ? 
mañana , a ios 80 afios de edad yD ' 
vida religiosa, habiendo recibido « 

Santos Sacramentoe y la Bendwioa 
Apostól ica .—D. B. P- , 

La Rvda. Madre SupeHora y Corn"n'^! 
Tienen ei sentimiento de p a r t i ó ^ 

tan sensible pérdida y cuegaa en par 
t lcuter a las Ordenes Re"P ^ J ^ 
tores de eete periódico la t ^ " ^ 
sen té en «us oraciones. Lo« ™ i e " ' 
t e n d r á n mffar hoy. día «, * ' " L t J 
media en te capfflte del E«tab¡eo!m!enM 
y a cont inuación la condueci^n 
dáver . 

1 
X I V aniversario del Mflw 

0. Manuel FernáíidM 
i o r a e s 

Que falleció ei día 2 de ^ - ^ ¡ ^ 
habiendo recibido los auxu™ 

espirltualee 

D E , P-
viuda doña Elisa Vega Ay«l«. 

y demás familia, ^tatade8 * 

dignen asistir ai ^ f ^ o des-

e-anso «e celebrará rcam ^ 

nes. día 7, a ia> u p ^ u W 
cuarto, en la }g'e*'r ,„v.v f« 
de Santa Lnoíí . P 
anticipan gracias. 

Biblioteca de Galicia
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puede 
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L a s o p o s i c i o n e s 

a I n s p e c t o r e s 

de Palestina. 

Dice Truman en s u informe 

anual al Congreso 
.nrsarox 5. — E l Presidente Wa-

wASaKdo su primer Informe 'anual 
^ r « o acere/tíe la participación 
U Con| tadós Unidos en las tareas de la 
*IoS?Mrtn de las Naciones Unidas. El 
0^n¡M nide en su informe una ?e-
^¡dente Pl̂ e en n(j€S pitidos 
W ' L f Z n L en la política iniciada 
l NTTse Atarlo de Estado. Cordell 
ñ t neSiar tratados bilaterales pa-

^."ccidn de las tarifas aduaneras, 
j J / ^ S í r á intensificar el Intercam-

^ ^ p S S ' T r u m a n reconoce que el 
Lma de comercio exterior de los Es-

Unidos no ha tenido el mismo apo-
ad ?nn oue ambos partidos secundaron 
í?. nnUvos políticos internacionales del 
5L *l miemo tiempo, contiene el Infor-

j revisión de los principales asun 
w ¡jlscu'jldos p 

í.ICi"flos Estados Unidos desempeñan un 
SMI muv importante en el desarrollo de 
Su oriranlMCldn. Al citar los principales 
frmiteolmlentos que se han producido con 
JT ,, préndente destaca "la manlfesta-
Mn "¿el pô er de la Asamblea General; 
S oolltlca Común de las naciones, y la 
posltülilad de que aumente el entendí- tros actos".—(EFE). 

mlentn entre ellas". Truman subraya 
igualmente los posibles peligros que po
drán surgir en el futuro y la posibilidad 
de que, la "actual confianza" que hay en 
la O. N. U. pueda ser "traicionada y per-
«ilda". 

En lo que respecta a la actitud de Es-
SitVtídos "por la Organización de las ' {ados Unidos hacia el nuevo Consejo de 

Unidas en el pasado año. Subra- tutela, creado el otofio pasado .para ocu
parse de los pueblos no libres, el Pre
sidente hace constar que América es des
de hace mucho tiempo símbolo de liber
tad, democracia y progreso para los pue
blos menos favorecidos. "Es nuestro de
ber—dice finalmente—nuntener esa creen
cia por medio de nuestra polít/ca y miea-

S F X C I O N 
Dr,* Víctor F e r n á n d e z Alonso 

DP. dodofredo R o b l e s 
itfilamlento de Hemonroidea, Fisuras 

muías. Salida del, intestino, Varices 
Ulotras, Lipomas e Hldroceie sin ope-
«í!6n Eczemas, Reumatismo Matriz y 

Cirug-ía general. 
Plaza de Lugo, ll-l.o De 10 a 1 

Dr, Ramallal R u m b o 
Cirugía General — Rayos X 

SspecMsta en Traumatología y Orto
pedia. (Huesos, articulaciones, müscu-
lo«, etc.) Arzobispo Lago. S (Detráp 

•del Palacio Justicia), 
w j j j j j j ^ e j ^ 1255 

F r a n c i s c o O J d 
Comandantê  Médico especialista en 
«feraiedades del Riñón. Vejiga y 
Wflstala. — Tratamiento sin operación 
« Hemorroides. Fístulas v Varices 
Consulta: de 10 a 1 y dé 5 a 7. 

O r , J . G a r r o t e 
VIAS URINARIAS 

^r60',piñ6n' veJ^a V próstata, 
fc,». ,. .n?,a' Electpocoaqulaclón.) 
^v\'PAD^napes Riva8' 35-2-0 T. 3111 
SANATORIO: Unión. 26 Teléfono 3334 
• ^ ^ ^ ^ ^ L a G o r u ñ a . 

Dr. Pío Garc ía L ó p e z 
WTepmedades de la Piel y Venéreas 

(Radiunterapía 
SAN ANDRES, 8 y 8-2.» 

D r . E m i l i o B a e z a 
bpeclal^?111^^ GENERAL 
S u t^r,6" huel^ y articu:a.c!oneS 

Baírlé) L i ? r ^ 35-2.o (Gasa 
\ 2 S 12 a 1 y de 4 a G 

«rajan« L6Pe2"d9 ^ O s a 
^ 'i PaceuX|¿1iterni í*6 108 Hospitales 
C^9(a GenSi_yDPr,ncesa d» m^rí<i 

•^J"a'e8' eto—-Avda FInisterre 13 

f u i • w e r I n o 
RWor ^ S ^ S - URINARIAS 

c m t t e a p c í a L é P < * 

•^^"ftn de' « C ™ * " ^ - de 4 a 6. " ^ ^ ^ ¡ ^ f la Sagra, 9-2.« 

! fe ,^ S e ^ L N ' A ^ Z Y OIDOS 
í tn? Miifi. *ÍU especklidad 

^ ^ * ^ * ^ i ^ M ) r a I , , derecha. 

v ^ n-inle^0! CaSdcrdn 
^^eliia el61?0 8̂ la 

B e v i r r p r o p u g n a u n a f e d e r a c i ó n , 

t e n i e n d o e n c u e r n a i a s m i n o r í a s d o m i n a n t e s 

LONDRES, 5.—En los ofrculos reía-1 Sa advierte, sin embargo, que estas 
clonados con el Fpreign Offioe se ha | propuestas "en forma alguna tienden 
indicado que en la reunión que ma-1 a resolver el problema de modo de-
ñan» celebrairá el Gabinete serán [ fiuitivo poí- parte de la Gran Bretaña 
aprobadas nuevas propuestas para de- y que serán sometidas a la considera-
Jar ampliamente resuelto el problema | ción de la Gonferencia sobre Pales

tina, que se está celebrando actual
mente en Londres''. 

Eu ¡os centros oficiales se mantie
ne el mayor secreto acerca de la na
turaleza de las medidas que; mañana 
tomará el- Gabinete británieo respec
to a ¡a cuestión judía. 

Se -rumorea que Mr. Bevin jwesen-
tará un pían modiifeado en el que se 
ofreoe una amplia fedemlizaciión, de 
mayor alcance que la tíatada anterior
mente, y se concede mayor autonomía 
a la vez que se admite un^-atraieuto 
en los oontitigentes de inmigran tés en 
aquella^ zonas que tienW una mayoría 
judía destacada. 

Se cree también que si bien la In. 
dependencia total es el objetivo o "e'I 
premio final", nada se ha hecho aun 
ea orden a un plan con caráote«r in
mediato. 

A pe«ar de todo esto, loe judíoa 
se muestran descontentos pues oreen 
que las propuestas británicas contie
nen condiciones más duras que Ia« au-
tenores. Basan estos temores en le 
amenaza velada que han lanzado lo« 
árabes, y dicen que el aviso dado poi 
éstos de estar dispuestos a organi
zar la resistencia armada ha hecho 
que se Ies hagan mayores concesio 
nes. - ' -

Los miembros m la Agencia judl* 
están en consulta permanente. » 
UN DOCUMENTO TRASCENDENTAL 

JERUSADEN s!—El ^personal britán/eo 
de .la imprenta oficial de la alta Comi
saría ha estado taabajando duirante to
do el día en la ilárada de un documen
to que será publicado en las próximas 
cuarenta y ocho horas y que tiene tm-
poriancia extraordinaria, según nanl-
fiesta la Agencia United Press. Agrega 
que en él se expone la nueva políwca 
que el Gob ernó británico piensa •íegu)? 
en Palestina. Giroulan rumorea de que 
comprende ciertas concesiones a la jn-
migraoión judía.—EFE.-

SE CREE QUE LA AGENCIA JUDIA 
NO COLABORARA CON LOS INGLESES 

LONDRES 5.—-Eü ios círculos oficia
les se mira con pesimismo el desenlace 
del plan briiánico sobre Palestina, pufs 

E n s e ñ a n z a 

T e r m i n a r o n ayer c o n 

la a p r o b a c i ó n de s e t e n t a 

D I G A 
Q a r o í a - R a m o s 

Medicina General — Rayos X ! Especialista: Piel Sífllis Venéreo. Eleo 
Horas de consulta: D e l l a l y < 3 e 4 a 7 tricidad médica-Diatermia. Lámpara 
S Andrés 115-1.° Tel 1344 La Goruña de cuarzo. Ferrol. 21. (Frente a Pala-
t¿^^+****<^*^******<>******* j C}0 ¿e ju-stlola). De 10 a 12 y de 5 a 7 

Dr. Ovidio Vida l R í o s 
Comandante médico, jefe del labora
torio de! Hospital Militar Medicina ge
neral. Especialista en Metabolismo, Hu-
trlelón y plándula« de seereoión inter-
n». Payo Gómez, 15-1.o dcha Tel. 3214 

José P . Es trada 
fc-médico interno de la "Gasa da. !a 

' jítán nóm. 2", de Madrid. Especialis
ta wi Partos y enfermedades de la mu 
Jw, Consulta de 11 á 1 y de 5 a 7. 

Rüa Nueva, 19-2.° 

E . G a r c í a M á r q u e z 
OCULISTA 

Consulta y operacioneíi de 11 a 1 y 
4 1/2 a 7. San Nicolás, 4-1.© 

L . S á n c h e z Mosquera 
Oídos, Nariz y Garganta 

Consulta: De 10 a i 
Gompostela núm. 8, segundo. 

(Casa Viturro). Tel. 1474. 

D r . M a r t í n e z R o m b o 
Espeelaliats de Oidps, Nariz y Garganta 

GoñsTiíta: De ÍO' a"í y de 5 a 7 
Teresa Herrera. 7 y 9 — Teléf. 2144 

D r . A g u s t í n G a r c í a S a n c h o 
medicina General. Enfermedades de la 

piel, Venéreo y Sífilis Diatermia 
Consulta: De 11 a 1 y de 4 a 7 tâ de 
P. S. Andrés (La Espuma). Tel. 2755 

Rafae l Reparaz Alonso 
MEDICO PUERICULTOR 

Especialista en enfermedades de los 
niños. Horas de consulta: de 11 a i y 

; de 4 a 6. San Andrés, 144-1.* 

D r . J . V á z q u e z S e b a s t l á 
Especialista en Pies y Venéreas. Aveni
da J . Lorabardeco, 3 Dpdo. Consulta: 

11 a 1 y 5 a 7. 

F . P i ñ o l e A r a m b u r u 
Enfermedades del Corazón y de los 

Pulmones 
RAYOS X — REAL, 83. SEOUNDO 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

D r . Roe l G e r b o l é s 
Especialista en Enfermedades del Sis
tema nervioso y mentales. Consulta de 
11 a 1 y de 5 a 7. Cantón Grande, 
18-20, (Edificio .del Cine Avenida). 
Teléfono 2955. La Corufia 

L . Q u I t i á n 
CIRUGIA GENERAL. ESPECIALISTA 
EN ENFERMEDADES DEL RIÑON 

VEJIGA Y PROSTATA 
Rea', 38-1.°. izquierda. Teléfono 2486 

A- O a s t i ñ e l r a E s t é v e z 
TRAUMATOLOGIA Y ORTOPEDIA 
Huesos, másculos y articulaolones 

Cirugía. Rayos X, portátil. Plaaa de 
Galicia, 22. Consullta: de 12 a i y de 

4 a 7. Teléfono 3140 

MADRID, 5.—Han terminado las oposi
ciones a plazas de inspectores de Ense
ñanza Pirimarla, que después de catorce 
años han sido las primeras realizadas. Han 
sido aprobados setenta Inspectores. 

Esta mañana los nuevos Inspectores, 
acompafiafnios del presidente del Tribu
nal, señor Sancho Izquierdo, fueron pre
sentados al directoir general de Primera 
Enseñanza, don Romualdo de Toledo, el 
cual Ies dlrlgrló unas palabras de saluta
ción exhortando a ibs nuevos inspectores 
a ser fleles en el cumplimiento de su de
ber. Seg-uldamente,. y acompañados por el 
director, los Inspectores de Primera En
señanza cumpllmentairon al ministro de 
Educación Nacional, señor Tlbáflez Martin, 
El presidente del Tribunal, señor Sancho 
Izquierdo, hizo la presentación de los nue
vos Inspectores, y''el ministro pronuncio 
unas palabras para poner de manifiesto la 

VIWlllIltlWil.K . 

a r d a f r a c a s a y 

le sucede 
PARIS, 5.— Tras cuatro días €4 

Inútiles tentativas pana formar w m 
nueva combinación roja en el exllfe% 
\ugusto Barcia ha renunciado al ea-
rergo, y Martínez Barrio se lo fe* 
tmnsferldo al socialista Rodolfo Lio» 
pía. 

Este .después de consultar a «$ 
partido, ha aceptado la comisión.-* 
(BFE) . ! 

• —.- ii # 
Importa neis del cargo de inspector, «B 
apostolado que deben realizar en sus nao* 
vas funciones delimitadas perfeclanwnWI 
en la nueva Ley. Por último, el seftafl 
íbáñez Mairtín exhortó a los Inspectores < 
ser fleles Intérpretes de los postulado» 
que en materia de enseñanza ha señaladfll 
el Caudillo de España, Generalísimo Fraa»! 
co. Las palabras del ministro fueron aco
gidas con grandes aplausos. Seguidamente 
el señor íbáñez Martin departió con loa 
nuevos Inspectores. Después se acordé 
enviar el siguiente telegrama & la VA» 
Civil de S. E. el Jefe del Estado: "El Tri
bunal callñcadoir e inspectores del nnev« 
Estado, acuerdan testimoniar Candtllo E8« 
paña fervoroso sentimiento adhestdn ta* 
quebrantable prometiendo hacer nueva 
profesión perenne servicios a Dios y a I* 
Patria". 

Asimismo han dirigido otro telegrama 
de adhesión a Su Eminencia Re?arenrtíRl* 
ma el Cardenal Pnmado.r—<CIFR \ ) . 

illliillSílimMillllli 

o f r e c e a u s t e d s u s T a l l e r e s d e 

A r t e s G r á f i c a s y F o t o g r a b a d o 
i'iKininiriii'í'iiniiwüimimimwi'íüit' 

\ r u | Í M i o s | * « r 

Alqu i l ere s i Modistas [ C R U C I G R A M A 

g B alquila un ba- p .UAS "M^y" 
jo propio pare 

Industria. Razón: 
en Sococro. 10 

Avisos 

CEÑORAS, per-
man entes, pei

nados. Peluquería 
(Los Suteos". L i 
nares Rlvas, 26. 
Teléfono 3291. 
T'EXAL, pomada 

contra dolo
res: Lumbago Ar
tritis. Contusiones 
Reumatismos Neu 
ralgias. Cpnaura 
Sanitaria 9 Í88 
^ L H A J A S : Tasa-

G a u o h o« 
Tricot* Telas 8 
medida. Rea!, 15, 
primero. 

dor autorizado 
A. Hernández Gi'-

no se oree que la Ag-enoia judía n^epíe 1 Joyero. Fabricau-
el ultimátum inglés para que ésta ec- I te. San Andrés 
labore contra las actividades térroris 
tas.—EFE. 

(> ARPINTEROS 
Máquinas uni

versales combina-
dae. serrar, cepi
llar, escoplear, tu
pí. Plazo entrega 
quince días • Mar
tín Vega Maqui
narla Comercio, 5. 

Ofertas 

J D 

35-1. 

f l h (Santenda¿ a c ^ de Salud 

«I. L a r r e a 
APARATO DIGESTIVO 

Medicina — Cirugía — Rayos X 
Consulta de i l a 1' en el*- Sanatorio 
Riiazor, y de 5 a 7 en Rea!, 36, segundo. 

Teléfono 3170 

Fo l fa -Gi sneros y F e r n á n d e z 
VÍAS URINARIAS, P I E L Y CÁNCER 
Diatermia, electrocoagulaclón. Radium 
GABINETE RADIOGRAFICO. Equipo 
portátil de Rayos X. Marcial del Ada
lid, 2 y 4, entresuelo (Edificio Ba-

rrié). Teléfono 1286. La Coruña 

E L DIA 18 S B a \ EJECUTADO GRUNER 
JERUSALBN, 5.—Deflnitlvamente ha 

sido ajajla la feoha del próximo día 18 
para la ejecución de Dow Gruner Este 
ha anunciado que no quiere ser vM-
ta do por nadie, ni tampoco' que 
tome cualquier medida pira evitar el 
cumplimiento de la sentencia.—(EFE) 
• SE APLAZA LA CONPEREiNOL'V. •, 

LONDRES. 5.—La Conferencia po
bre Palestina ha sido aplazada, debido 
a que los delegados árabes np han 
cambiado de'actitud. Estos se niegan a 
estudiar el proyecto de división de'Pa-
lesllna—(EFE). 

PROTESTA CONTRA LA REQUISA 
DE EDIFICIOS 

JERUSALEN, 5.—Miles de áraÉfe y 
judíos han organizado manifestaciones 
en Jerusalén, Haifa y Telaviv, para 
protestar contra las órdenes de requisa 
de edificios^decretada por las autorída. 
des inglesas. Recorrieron las principé 
tes calles de-esías ciudades y se con
gregaron ante los ediflcioíi ocupados 
por los comisarios ingleses. 

En Jerusalén, la manlfestaolón fué 
muy nutrida El convlsario tuvo que 
saür al balcón principa! del edificio, y 
desde allí dirigirle a la multitud. Puso 
de relieve que el asunto estaba com
pletamente fuera de su jurisdicción 
Por su parte, el oficial de Relaci mes 
Públicas. Richard Stubbs. manifestó 
que la orden en cuestión es conse
cuencia directa del terrorismo.-(EFE). 

Tel. 1102. 

I IB ROS. Blbllo-
tecas, compro 

San Andrés. 84. 
bajo. 
|*OMPRO a per-

ti cu lar máqui
na escribir. Diri
girse a: Vítores. 
Cantón Grande, 
14. tercero. 
A L H A J A S Com 

pro brillantes 
y obje'ti>8 oro y 
plata Hernández 
San Andrés. 35 1 0 
Teléfono 1102. 

/>EDO en apar 
^ cería 20 heo 

HORIZONTALES. — A, Consonante 
repetida; B, Letras de "cura". Deseo 
vehemente; G, Provincia de España; 
D, Film; E, Vueltas a la enfermedad; 
F, Aburro. Tiempo; G, Lablérnfigo, 
Parte del mundorH, Con&onante repe
tida. 

VERTICALES. — 1, Consonantes; 2, 
Consonaate. Letra al revés; 3, Copias; 

táreas dê  regadío U Abrillante. Gran sacerdote judío ;5, 
I indispensables; 6. Amarrijo; 7, Vito-para cultivo 

tomate y hortali
zas. Dirljlrse apar
ta do 106. Gáceres, 
O tí Ü U H Ü A I » / 

RIOS Primer-
(jomunlón. 
me, 10. 

Rub) 

EXTRAVIO de n n 
gato de ango-

ra gris e tigra do, 
00,61 CanWn. Rue
ga ehtréguese en 
Cantón Grande, 16 
segundo. 

C A L 

rea; 8, Prestases; 9̂  Vocal repetida. 
Nota. 

Solución al Jeroglífico ' nám. 6441. 
(Por error llevaba el núm. 400). Vino 
cou retraso. 

T i n t o r e r í a s 

TTI N T U R E RIA 
La Espflñoia" 

Limpieza en seco 
n 

C E vende la casa 
número 40 d« 

líamón del Cueto, 
Pintes s muestra : umD2 ^ T . ^ 
^ ^ Z . , tA.A ^«Í •i¿') ^2. Razón: 

apagada e ' hidráulica 
ida, 8. L . La Coruña 

Viva. 
Pardo Parada, 

Artíou'os de Saneamiento 
y Construcción 

m m d ó l a r e s 

l a C a f e J r < 

COMPRA - venta 
de fincas Car 

pío Mar inea Se
villa. Av. de ha 
Mat̂ na. 16 • 17, 
bajo. 
f>OMPRO mlner-

va automática. 
Dirigir ofertas a 
Julián Ruíz de 
Agulrre. Colón de 
L a rreategui, 8. 
Bilbao. Teléfono 
19361. 

F i n c a s 

D r . Ja ime Iglesias 
Deí Cuerpo Nacional de Médicos de 
Casas de Socorro y Hospitales Muni
cipales.—Consulta y Co rugía General. 

Consulta de 4 a 7 
Rúa Nueva, 18-1.» izqda. Teíéfono 3487 

t |#ENDESE casa 
¡ panada tran

vía.' oerca d© Pa 
saje. oompuestn 
de bajo y dws pi 
sos. patío, lavade
ro | pozo, precio 

WASJííNGTO.N, 5.—Tbomas W. Lamont. 50 000 R a zó D : 

Ha s ido donado por 

m f i l á n t r o p o n o r t e a m e r i c a n o 

financiero neoyorquina,' ha donado qui
nientos mil dólares con destino & ta res1 
tauraclón de la Catedral d« Cantertiury, 
Ing-laterra, considerablemente alcanzada 
por las bombas alemanas durante "la g-ue-
rra. Esta noticia ha sido facilitada por la 
Embajada británica. En carta ai Arzobls-

D r . J o s é Botas B lanco 
Deii Cuerpo de Médicos Forenses por, 
oposición. Médico de Prisiones p^í-^0 de/ Canferbury' Umant dice qu-e su 
oposición. Especialista en Wafiz, Gar- a - 0 f r t f e s prueba de la 'onena 
ganta y Oídos. Consulta de 12 a 2 v de v.o5"nta(j «toJ.M« ae norteame-

K * n 11^ ^ \( 7 Á a8 ricanos abrigan hacia el pueblo británico. 
& a. lt Plaza Maestro MateCj 14. A—(EFE). 

Aran da. Rúa Nue 
ra. 

í 

FUÑAMOS, moto-
res continua 

todas potencias. 
Lope Vega. 9. Ta-
JJec, Madrid, 

p R E S T AM O S 
operaciones de 

crédito y compra
venta de toda cla
se de valores. 
Laureano Martí
nez. Corredor de 
Comercio Colegia
do. Notario Mer
cantil. Marina, 16 
v 17, bajo. 
Recauchis tado 

/"•JRAN taller de 
^ reparaciones 
de cubiertas y cá
maras. Trabajo es
merado y entrega 
rápida. Domingo 
Rey. Poadal, 8. 
r̂ a Coruña. 
T e s t a m e n t a r i a 

E ri'f'AM EN'PA 
1 RIAS, dere 

chos reales, pen
siones civiles y 
militares y trami
tación de toda da ; 
se de expedientes 
•'rpnc'sco Martí 
nes Sevilla. Ges
tor . Adminis!ra'h?<-' | 
Colegie do. Marina I 
.16 y i l baja. ] 

Especia.Idad teñí 
d is de abríais de 
cuero. Despachas 
So a Agustín, 8; 
Barrera, 34. Ta
lleres. Florida. 36 
Teléfono 1327. 

Traspasos 

CLE traspasa es-
pléndido local, 

situación Inmejo
rable, propio para 
comercio de cual
quier ramo. Infor
mes: A. García, 
donga, 4. Santia
go. 

Adelaida M u r o , 
número 36-l.# 

O ü R no pod«? 
a t e u d e rse, 

véndese o traspa
sa en Ribadeo, 
nuevo y amplio oa-
fé-bar. con cupos» 
pista de baile f 
salón cerrado. Di
ríjanse a¡ aparta» 
do, 7. Ribadeo. 

CARMAUA • « 
veada par ce 

poderla atender,' 
Precio eoonónní' 
0 0 . i u f o r m e f 
esta Administra" 
ción, 

vende Incu-
0 b a d o r a e a 
bu enas condicio
nes. Razóa: Ciu
dad de Lugo, 3i8 
bajo. 
p A P B L CRIAS. 

Ponemos «t 
vuestra disposi
ción grandes exis-

Frias. Apartado | teuclas todos ar-
927. Madrid. 1 tfcu'Os T&mo. En-

V a r i o s 

« I O MB RICES 
y otros pa 

rásltos Vermofln 
Venta eo farma 
ciaa. 

HOJALATA, re
cortes tiras 

iimprapos. Ofer 
tas m u e s t r a s . 

[BINAMOS, mo
tores contlnufi 

fodas potencias. 
iOpe Vega, 9. Ta-
ler.Madrid. 

p L IDEAL GA 
^ LLEGO o f r e 

a us^d ^u-
l'aüeres de Arte;-
iráficas j Wfifay 

¿raijad©. 

trega rápida. la-
lustrias del Papel, 
Corredera Baja, 
Madrid. Necesita» 
tos re presea taa» 

tes. 

^ElNDESE fábri
ca recupera-

ilón envases, ch*» 
¡ras, tapones me
tálicos. F. Gli. Ls^ 

Biblioteca de Galicia
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C a r i t o n 

^ M i s i ó n de guerra en E s p a ñ a " , ei mejor trabajo 
desarro 

J . H a y e s , 

p o r e l V a t i c a n o 

títUDAD D E L VATHOANO, 5. — Ha 
Zíóo oonoedMo M senador Hayes, por 
# übxo "Mis ión de goierra en © s p a ñ a " 
qís* prueba documentalmente sus ac t l -
vWadee de e/nbajadOT de lios Estados 
I ja ido* en E s p a ñ a durante él d i í ioü 
pa r íodo que va de 1J942-4I5, e1! premio 
que «s adijudlcado a l me jor l ibro que 
trata -d©: hlsborla^ oatdIJoa, o bien a! 
mejor trabajo sobre u n tena, p r o í a n o 
desarrollado por un hlfttoridpTaTo ca tó
l i c o . — ( L O G O S ) . 

USS ASGCIAGION'SS GATOILIQAfi 
B E U J A S 

CIUDAD DEiL VATIGANO, 5..^-Se ha 
V$0&&6 de Bruselas la nolioia de que 
bajo ia presidencia de la Srta. Emilia 
Ron se ha reunido el Consejo General 
de ias Asociacionies oajtólscafi de las Ju 
ventudes femeninas belgas. En la re_ 
unign se hallaban presentes los cepre-
Semahtcs y los asistentes eo les iás t tcos 
de las divvrsas regiones y clases «oeia-
ie, as í como la Asociación Mariana de 
la Juventud Catódica femenina, y otras 
organázae iones , ' 

Durante los trabajes se. ha observar 
do una perfecta identldajd de oriterioa 
sobre !a a c e i ó n y «aobre el programa de 
Ja» varias Asociaciones ca tó l icas que 
esisten entre las diversas clases socia
les dél pa í s , y esto e pesar de la m u l -
HpUcídád y variedad de los medios de 
que disponen. La Asociac ión de la Jun
ta femenina belga cuenta en l a actuali
dad 241.495 miembros. 

E i Consejo General ha celebrado r e 
uniones separadas para flamencos y va-
Iones. En l a r e u n i ó n plenarla ^e ha dis
cutido la co laborac ión con otras Aso
ciaciones oatolicais y la. d e s i g n a c i ó n de 
ia OocnlBión belga que d e b e r á participar 
«n el 'Congreso Internacional de ia J u 
ven tud femenina que se o e l e b r a r á en 
Boma ei p róx imo septiembre.—-LOGOS. 

l i A FEDE^VCEON E S T U D I A N T I L 
IRLANDESA 

CUIDAD D E L VATICANO, 5.—Etetá 
f o r m á n d o s e en i r landa una F e d e r a o l ó n 
estudiantlil que tiene por finalidad or
ganizar y coordinar la labor de la A- G. 
entre los estudiantes, con alcance na-
íikmai. Será , sin duda, una vaiMosa co
laboradora de la A. C. irlandesa estu
diant i l , no confesional, pero permane-
serái compietamente Independiente. • 

L A UNIVERSIDAD CATOLIGA 
D E HUNGRIA 

CIUDAD D E L VATECANO, 5. — La 
ooníferencla de los o b i s p o » hilngaros 
del 20 de j u l i o de 1946 h a b í a deddldo 
fundsur̂  una Universidad ca tó l ica . 01 n ú -
oleo de ella e s t á constituido por l a Aca-
deraia catóilioa: de Jurisprudencia, k 

M A T A S E L L O S 

C O N M E M O R A T I V O 

Nlatascllos que la a d m i n i s t r a c i ó n de 
Correos de Madrid u t i l izará en breve, 
durante t res d í a s , en la correspofi-
denoia por avión RfladridrCuba, con 
motivo d&l establecimiento del correo 

a é r e o en el "Ru ta de C o l ó n " 
¿(Foto QEFflA). 

L I S B O A , 5 . — ( C R O N I C A 
R A D I O T E L E Q B A F I C A D E L 
E N V I A D O E S P E C I A L D E L A 
A G E N C I A L O C O S , P E D R O 
C O R R g I A M A R Q U E S ) . 

E l problema de la vivienda, <y>nti~ 
rnla siendo de gran actualidad' en Lie-
boa y en todo el pa ís . Un diputado, el 
Dr. Sa Oameiro, p r e s e n t ó ea la Asam
blea Nacional i m proyecto para corre
gir los abusos que existen en la for
ma de heoer los oontratos ahora legal, 
pues deriva de la ley existente. L a ' 
Asociación lisbonense de propietarios 
concedió su apoyo al e sp í r i tu , sino a 
la le t ra del proyecto, en una exposi
ción que envió al .Parlamento. Verda
deramente la Asoc iac ióá no reclama 
propiamente la rev is ión total de la ley 
reguladora del r é g i m e n que existe en 
ios arrendamientos, pero s{ la corree-

| olón de algunos detalles, que cree I n 
justos y que, en verdad, lo son. 

L a Prensa se ocupa de este pro
blema que se volvió agudo en la© olu-» 
dades de Lisboa y Oporto part icular
mente. 

E l proyecto l leva e l intento de i m 
pedir la t r a n s m i s i ó n a los hi jos del 
derecho de locac ión arrendatario. Y l 
expresamente oxoluye de este derec í ío . 
los h i jos menores, los que m á s care- / 

e c e r r e g i r l o s 

a i r n l a i i M i i s vUm 
' ^ la. ley y t . * 

del arrenltarTfrH,<l0 
UB detalle t o u r S t * £ t 

oen del amparo ds 14 ^ , 
en . el proyecto 8e d i ^ ^ Y -
de locación será que et d é í ^ ? 
W del ¿rendatairr111*10 ^ 
^ detalle t o u S e m l •mu*rto- ?*\* 
ao está de a c u ¿ S ^ ^ 
^ c l ó n Por S i 0 S ^ u e ^ 

(CONTIN'JAEN 

El ©enera! Smuts, President* d» ¿ 
Unión Sudafpican» 11 

CARLTON J. HAYES 

cual puede gloirlarse de una t rad ic ión 
de casi d.os sigilos. Ya en el año co- ¡ 
rr iente a c a d é m i c o funciona bajo el l l t u - 1 
lo de Faoultaid Ca tó l ica d© Ciencias Ju-1 
r íd íoe« y Po l í t i ca s . Se le a g r e g a r á n en \ 
breve las Facultades siguientes: de í 
Teo log í a , Pitlosofía, Eeíonomía Po l í t i ca , \ 
y diversos In s t í fu to s de inves t igac ión i 
en * l campo m é d i c o . E'l arzobisipo de j 
ISbergtih ha sido nombrado canoilÍ8.r de 
da üt t tveraidaid por e'l príncáipe primado j 
de H u n g r í a . — { L O G O S ) . 
V U E L V E A ABRIRSE. L A UNIVÍ9RSiI-

DAD D E SAN J O S É 
CIUDAD D E L VATICANO, 5. ~ - Ha i 

vuel to a abarse |la Unlversldaid Ŝe 
San J o s é de Beirut , Han presenciado la 
ceremonia inaugural , entre otras per-
e o n a l i d a d é s , el presidente del L íbano , 
el minis t ro de Francia en aquella R e p ú 
bl ica y otras personalidades llsbanesas. i 
M rector, P. Pruideo^f, ha ensalzado j 
en su discurso las tradiciones! de e?^ i 
Universldaxl.—.(LOOOS). 

Es ef segundo viaje'impenal'gus- r e o / i z a n 

R e c o r r e r á n u n o s d i e z m i l k i l ó m e t r o s t i e r r a a d e n t r o 

Enmedio de ¡un temporal gigantesco, 
viajan los Reyes d-e la Gran Bretaña 
con sus dos hijas, a bordo de un aco
razado—el más moderno, pues sólo 
cuenta con dos meses de vida, y el 
rrids potente del mundo—a lo largo 
del Atlántico hacia Africa del Sur, pa
ra visitar uno de los Estados que com
ponen su Imperio—la Unión Sudafri
cana—y, desde luego, una de las fuen
tes de riqueza más importantes del 
Imperio Bñtánico. 

Salieron, los Reyes de Inglaterra el 
día 31 de enero. L a travesía hasta E l 
Cabo—capital de la Unión Sudaf rica'' 
na—situado en el extremo Sur del 
continente africano, va a durar dieci
siete dia,s, si no se prolonga aún mds 
como consecuencia, de los retrasos que 
haya impuesto, el furioso temporal a 
la marcha del acorazado "Vanguard" 
y de las unidades que lo escoltan. To-

W * * » * ? W - w « w * 
do depende de la dirección del viento \ 
huracanado de las diversas galernm\ 
que han azotado el Atlántico estos 
días. Si la dirección era contraria a la 
marcha del navio, el retraso será gran- \ 
de; si fué favorable, posiblemente 
adelantará en su marcha. 

E s el segunda viaje Himperf.al" que 
realizan los Reyes ds Inglaterra. E l 
primero f u é realizado poco antes. de 
estallar la última guerra. Fueron al 
Canadá. Durante la guerra, el Rey 
hizo algunas salidas a Scapa Flow pa
ra inspeccionar la flota, al Oriente Me
dio y a Normandia—a raiz del desem-

barco norteamericano—, pero la ver
dadera visita imperial a los diversos 
reinos de su Corona—realizada por la 
familia real entera y con las soíernn»-
dades propias del caso—se ha reanu
dado al final de la guerra con este 

NICOLAS G O N Z A L E Z R U E 

PIEZAS MAESTRAS DEL 
T E A T R O 

T E O L O G I C O 
E 5 P A N Í O L 

V a l L 

A U T O S S A C R A M E N T A L E S 

V o l . Í I . 

C O M E D I A S B I B L I C A S , 

T E O L O G I C A S 

Sa tota.-, 52 obras maestras de I * 
man i fes t ac ión m á s g í n i a l del arte 
e spaño l . Un tesoro inapreciable. 
P r ó l o g o s y estudios preliminares 
del i lustre cr í t ico don Nicolás Gon-
sá l ez Ruíz. Otro servicio dq la B . 
A- C. a ja cu l tu ra españo la . Toda 

una bella biblioteca en s ó l o 
dos tomos 

A C A B A D E A P A R E C E R 

Dos v o l ú m e n e s de casi t .000 pági
nas oada uno. Primorosamente i m - j j 
presos y encuadernados. En tela, j ! 
cada, uno, eó io 35 pesetas. En piel i 

dq lu jo , 70, 
Dí r i j* sus pedidos a LA EDITO- ¡ 
R I A l . CATOLICA, S. A. Apartado i 
46$, Madrid , o el dis t r ibuidor «x- I 

elusivo, LIFESA, apartado 573. j1 

L a le&tyra de la b iograf ía de. Santa T m e s i t a de Lis ieux mnmtié 
al Catol ic ismo al nuevo Embajador tíitm en a l Vat icano . 

Un c udadano que no quiso acostarse s in saber lo que habla ocurrido 

en el mundo mientras estovo beoda 
Por R. 8 . 

M doctor Juan C. H. W u , nuevo 
representaute d ip lomá t i co de China 
en el Vat icano, 'ha declarado que a t r i 
buye su oonvers lón al catolicisimo, a-ia 
lectura de éU b io 
g ra f í a de Santa Te-
resita de Lisieux. 
A n t ^ de abmzar la 
re l ig ión ca tó l i ca el 
doctor W u estuvo 
adscrito, pr imero a 
la de Confuclo, y 
luego al protestai i-
l lsmo. D e s p u é s de 
leer e l l i b ro de Sa:n-
ta Teresita del N i -
fio Jesiú» p e n s ó , se
g ú n él mismo ha de
clarado : " S i esta 
Santa representa el Oatolioismo no hay 
nlniguna r a z ó n para que no abrace y » 
su r e l i g i ó n " . 

Nacido en 1899, en la provincia de 
Oheliiang, e l p r imer preceptor que t u 
vo el doctor W u í u é u n d i sc ípu lo eu-
tusíiasta de la doctrina de Oanifueio. 
Años d e s p u é s i n g r e s ó en el Colegio 
anabaptista de Shangfhai y en 1917 se 
m a t r i c u l ó en la Uuiversidad de Tlens-
tsin. . F u é profesor de diversos centros m u n d o ^ h a b í a ocurrido en el tiempo eu 
de e n s e ñ a n z a , inclu-So norteamericanos, 
y el año 1937 se c o n v i r t i ó al Catolicis
mo. Ha ocupado diversos cargos pol í t i -
cos y ha sido Gousejero de la Dele
gac ión de su país en la Conferencia de 
San Francisco. En China, donde la r e l i -
gWu catól ica cuenta felizmente cada 
día con mayor n ú m e r o de adeptos, es 
miembro de la Asamblea Neclonal, de 
la que, por cierto, forman parte doce 
ca tó l icos , 'entre ellos s i Arzobispo de 
Nanking, m o n s e ñ o r P a ú l Yu-P!u. 

¡LA PREGUNTITA SE LAS T R A E ! 

( que una noche, ya p r ó x i m a la hlcwa | en cuanto a 'lucidez, a causa de la juer-
del "c ie r re" , un individuo l l amó p o r i g u e c i t a que se hab ía corrido, 
t e lé fono al redactor-jefe. " A q u í habla. 
¿ s a b e u s t e d ? , u n asl-
¿ u o lector de ese pe -

M ó d i c o . Hemo^ esta
dio en una fiesta, que 
ha durado tres días 
y . . . ] l o que pasa 1, uo 
hemos tenido tiempo 
de leer n i n g ú n diario 
en las ú l t i m a s seten
ta y •dos horas . . . No, 
no hemos bebido de
masiado — s igu ió d l -
«lendo le voz desco-
nocidia, s in que nadie 
le preguntase nada— 
I Quiere uated ser tan amable de re
sumir las noticias m á s importantes que 
en el mundo se hayan producido en 
ese tiempo? Sí , eso es, desde el s á b a 
do" . 

El redactorHjefe, u n periodista muy 
veterano, confiesa que mi supo que con
testar y que, en vista ae ello, se l i m i 
tó a colgar el t e lé fono . Pero a la ma
ñ a n a siguiente, .en un recuadro, apa
recía ia sorprendente demanda del ale
gre ciudadano que no h a b í a querido 
acostarse sin averiguar lo que en ei 

que estuvo consagradlo a dar culto al 
dios Baco. Porque ya h a b r á n com
prendido ustedes que ei estado de! su
puesto lector dejaba mueho que desear 

j V I V A LA LI^EUTAiDl 

s aba|o s u 

oficial 

f 

M A D R I D , 5.— Ha sido entregado 
en el ministerio de Trabajo el pro
yecto de besies aprobado por el Sin-
dioato para la redacc ión de la re-
g l a m e n t a c i á n de trabajo QÜ ia Ban- Coln.!>cracion LOCOS ÜProjhibida la re 

Por fin se han celebrado las enun
ciadas elecciones " l i b r e s " en Polonia. 
Tan libres,, tan limpias y tan t ranqui
las que, s e g ú n la propia Radio Var-
sovia, el n ú m e r o de 
muertos se e levó a 
23 durante la ' jornada 
electoral. Los ele
mentos no afeotos al 
bloque gubemamien-
tal fueron privados 
del derecho a l vo to ; 
los funcionarios p ú -
bl lco« rec ib ie ron instrucciones para 
que acudlerain a los colegios a emitir 
sus votos "secretos" en favor del ac
tual gabinete. Para que no tuviesen 
m á s remedio que hacerlo as í , fueron 
previamente citadlos a fin de que fuesen 
en grupos, con sus je-fes respectivos. 
En estas condicionee los comunistas 
han logrado la mayor ía que todo el 
mundo había pronosticado. Parece ser 
cflie, en vista de ese t r iunfo de Moscú , 
Oscar Lange va a ser nombrado jefe 
del Gobierno, o lo que es igual , va a 
cobrar los buenos servicios que en la 
O^TU p r e s t ó a Stalin. Entretanto, en 
vista de que el embajador br i tán ico 
no se creyó en ei caso de anunciar su 
retirada, ios propios polacos se han 
manifestado pidiendo que , regrese a 
Londres. ¡ P a r a lo que ha servido su 
presencia en Varsovia . . . ! Decididamen
te, las democracias e s t án llamadas a 
desapac-ecer. Porque el s e ñ o r Churchi l l , 
por ejemplo, d e s p u é s de tantos eiños 
de vida polí t ica, d e m o s t r ó su perfecta 
ignorancia en cuestiones electorales. 
¡A cualquier hora le quita nadie del 
Poder si se llega a dejor aconsejar por 
Stai iñ I 

viaje a Africa del Sur. Y para mtjv 
demostración ele qu)e se trata dt% 
reino distinto de Inglaterra y utUi 
a ésta solamente por los Uaot di jg 
Corona común, ios Reyes no m 
acompañados de ningún trániítro M 
Gobierno británico. Van ellos gota, 
para visitar un reino que a elloi-i 
no ai Gobierno británico—deb« obt-
diencia. 

14 MILLONES DE HABlTAm 

Este reino—la Unión Sudafrkm* 
forma una especie de Confedtratiií 
de Estados, Colonias bñtánícas y Xa» 
datos que comprende: Colonia d$ U 
Cabo, Estados de Natal, Trinsvaá y 
Orange, y Mandato sobre la mtigui 
Colonia alemana del, Africa suáocá 
dentbl alemana —AaioAart—•, con «M; 
extensión de cerca de tres mülQMsM 
kilómetros cuadrados y algo mát i* 
catorce millones de habüantet. 

L a Unión Sudafricana se ha engr» 
decido después de la guerra «fflí»; 
boer, guerra de conquista que Ingl» 
térra organizó contra los holaniettl 
qu.e habían colonizado aquellas ti* 
rras. Esta guerra, que comemó A 
1S99 y terminó en 1902, fué la cuín* 
nación de una etapa de expansión 
Inglaterra realizaba desde í ^ , <» 
que habiendo desembarcado en El 0-
bo arrojó a los colonos holandm 
hacia el interior. Poco a poco tm 
se establecieron en Orange^y T-W* 
vaal, pero, al aparecer üiamanteí e* 
el primero y oro en el segundo, » 
lanzó Inglaterra a su conqMt^9 
una guerra sangrienta que no um-
nó hasta 'que los boers fpron some» 
dos E l hoy mariscal Smuts fue «™ 
de los que lucharon entonces comn 
¡nalatcrra. Terminada tó .fi'U*"'^ ' * 
po él Gobierno brU4nico hacer del» 
vencidos unos colaJjoradores, y m 
la Unión Sudafricana es ^ 
pueblos de la CommonweaUh onw-
nlca mds firmemente unidos a 
destinos del Imperio. 

E l ' mundo ha cambiado 
organización "geopolítica ? " « J J 
regiones que nos son casi toseoMP' 
das que gozan hoy de u w ^ f j . 
de un bienestar cimzate que M * 
meemos. L a f ^ m Sudafrkm » 
uno de esos países. Presenta un 
puje civilizador tan ff/^JZ^ht 
encierra dentro de si ideas de r n ^ 
-patrocinadas por el P r ' f 
Snmts-que pretende r ^ a ^ n ^ 
la extensión de la V n m Suaajrv 
fiada el Norte. ^ i r í Í f j J e r 0 Z -" 
británicas y Estados hasM 
en un futuro mis o ' " « « f 'rírWí 
un monroismo africano ™ V , n « 

. al que Norteamérica desa^om • 
Continente. . m0(ia co* 

Suddfrica se ha P^sto de mo J 
la visita de sus L ^ 
fistos un recorrido f ™ 1 * ™ ^ tí* 
kilómetros tierra adentro en v 
tizarán todos Z u l o 
cación: ferrocarril a \ \ 6 r r J S f ' 
ios límites actuales fe ^ J ^ 0 . 
africana. Recibirán ^'lo'es ^ 

s—negros ^ a » " " ' 
totes, zulú, bosquímanos . jn^ ^ 
tud de razas-negros 
totes, zulú, bosqumanos. ^ ^ 
rédenles de la ^dia). árao ^ 
¿ ¿ r e o s , boers i ^ ^ d e s e ^ 
primitivos colonizadores ^ f 
ingl'eses-y serán f ^ f ' r alguf' 
esplendidez que a ^ f a r J ^ 0 o ^ 
indiscreciones l ^ . f t L o s v l 
nocer algunos d e J 0 í ; ¿ m ^ ^ ' - u } a recibir-collares de & 

toradas en ^ T Í ^ Z í M ^ ' ' linas—&on verdadtrgnw* 
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